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Umlnar garante show de R. Carlos 1 
,\p:sar do ingresso. por O ~h-.J\·:. que irá até o 

;,.i , 01 n .. 1ndc1do de ~e- prox.mn d ... •mingc, ;;igrndou 
r:, 

11
,a, 101pctrad.o pc}o JU- cm chc;o. Robuto C.:irJos 
M 5 ri e G1.11mara~s, a cantou 17 o\Jsicas do seu 

~ ,SamPª· um~ das maiores vasto rc:pcrtódo. a maioria 
c;,.lS de c~pc.taculos do Es- de ,·cJhos su~cssos, além de 
/,.,., .:,oJ~ maugu.rar. , n_a algumas músrcas de seu mais 
•3 d-- ouintot1-fc1ra ult1-
\rc Jp;cscntando o show recente LP - seguindo a 

'· onsaQr.Jdo cantor Ro- tradição do cantor, de Jan-
tai~ CJrlos (foto). _ 

Humphrei 

ç~r di5cos ~c-mpre no mês de 

dc:cmbrc.. 

Apcs.1r do ingressos, por 

todos, considerado caro ( 6 

mil cruzciroi,. por pessoa), a 

RioSamp;i c~tava, na Ultima 

quinta.[e1r .. 1. completamente 

lotada. O show, apesar do 

clima de .apreensão que o 

cercou, transcorreu sem o 

Guabiraba : 

Cemerciários devem ser tratados 
com mais respeito 

"Em lerm.:;s ele 1,ava Iguaçu, nos. que somos militantes 
, ~ucaào pubi:C:tario. vimos com .satistação o progresso 
• , m s ,:.do r,:t!i:--trado no ~etor. O com<.:rciante. o empre

,..;\ o llldu~t•ial cie Nm;a Iguaçu está investindo mais em 
,. _.!cdaáe e acr:dita.ndo nele proprio. Há 15 anos era mui-
1.D .'..il se cot se:-:uir um anuncio cm NO\':l. Iguaçu. Os cor

- a.m .nL11.1 ve maltratados . 

... , aHas 30 do jovem taapresá ·lo Humphrey Guabi
r:: oi.1v;ào pdt; Correio da Lavoura a respeito do Dia 
l'. ~ .. 1 da Prop:.. ,..i~da quL foi comemírado terça.feira úl
~ d:.~ 4 i!e cii ze:-::nbro. 

G • .abirab::, ccn:-idera, no entanto. qu.! de certa forma 
~ cYolJiI muito ma!.S. Es~a decadência do comércio 

~ .,\ ·:a Iguacu t- aevido a isto. Quero aproveitar para pa
r;.k1.1:..;.!" o L1uw Gif:hl que está inaugurando a Rio•Sam
:.. ~, >ta cr . .3,· c-m que estamos, isto :::erve de exe.nplo. O 

•1 gz..::.ha z.qui e invc: tido aqui Eu soube inclusive que 
~ F • .1-Sampa fcram investidos tr~ mm1ões de dólares . 

S'.lbre os JO! nais de Nova Iguaçu. Guabiraba acha que 
:ne.:.mo5 pr(:cb.:.TL te-r mai:,: apoio dos empresários, clubes 

11 en1ço e entidade~ comunitárias. 

P0 "Ui.nado ::;..! acredita num incremc:ato das vendas a.té 
~!."3.1 Humph.L"ey af!rmou: ◄ Acredito que as vendas vão 

r:..-J.orar, aliá.3 já €Stão melhorando. Nãn ~e vende mais de
' ow faita de un!ão dos comerciantes. Não se vê uma de

!".:. _h.O. nao se ve ab3olutamente nada. o únieo Papai Noel 
\IJ ·idade é o no~so. Se e~tá no que P.st.à a culpa é nossa. 
!'.' ,a classe e desl.aiida. o Clube dos Diretores Lojistas não 

IL-.iimciou, t~mbém O mesmo acontece com o Sindicato 
~:r.1.lcreio Varejista, a Associação Comercial e Industrial 

..a. Iguaçu. ') Llon~ e o Rotary. Essas entidades pouco 
C:~. 1Yam da yüla local. Vejo também a incompeténc1a do 
~f~ Muni,-;1p~l. Gra~as a isso. Nova Iguaçu passará mais 

.... \ez ;;em a dt:coraçâo de Natah. 

, !bbre o horario de funclonam<:nto rlo comercio - há 
l .t!u~vt um l110\imento articulado p0r z.lguns empresários 
J~~~.J.dores· .no sentido de acabar com a S~mana Inglesa -
,- .raba disse qU(; cem qualquer lugar do mundo o que 
,,J~ 0 comérc10 é O hvre horário, cada um trabalha de acor-

C~.lll sua nece~!ldade e para atender melhor ao cliente. 
~~ :i.voravel, no entanto, ao respeito que se deva dar ao 
tu a!hador, .Pr~nc!palmente ao comerc~:íno. Em Nova Igua
tr.-f".l cornerc1a:10. ranha pauco. não recebe hora extEa e é 
C,rt/-110. Incius,n a falta de anota~ões d~ comissoes em 
<.~ira é um verdadelro crime. Se nós que temos as 1oJaS 
l h~1ernos _de vender. o comerciárlo, nosso colega de tra-
1 n 1ambéi:n depende daJ vendas. Por i~::o .seria nece.ssá• 
~ Q e a,; loJas flc~em abertas até mais tarde. mas com 

t<,"'lerciá.rios rec~bendo tudo O que t~m dlreit~.• 

HÃ PRECISAMENTE MEIO UCULO ... 
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A POSIÇÃO 
DO PRcFEITO ALUISIO GAMA 
A rc.3;:,t!ito d~ questão levantada sobrC' a realização ou 

t~ão do show e.lo cantor Roberto Carlos, o Prefeito Munici
pal Aluisio Gama prestou esta. semana (quarta-feira), a se
gulntg declaração a imprensa: 

A Prefeitura estâ. tranquila como se:mpre. ~e proble
m~ do sI:vw. do Roberto Carlos não é um problema de gran• 
tle imµrtanc1a, porque os nossos problemas passam pelo sa
neamento básico. pela saúde, pelo númc.ro de escolas que 
1~?s precisamo~ ... E hoje temos a1 vários postos prontos a 
l-.'~atcrnidade j.i. i;m fase de conclusão. mais de 600 obras 'na 
c1dad~ de saneamc?ito. Toda essa qucslf\O da RioSampa e 
9ue.stao de uma minorja de classe média alta da oligarquia 
IbUaç'lana que não quer se submeter a Lei. O trabalhador, 
o operarto, este ~ submete, de forma democrática. Ele des
ce do seu trem, paga O seu ónibus, as tarifas altas, porque 
nos encontrair,o.s Nova Iguaçu cobrando 50% mais caro do 
que o Rio - e hoje cobramos igual a0 Rio de Janeiro e me
nos do qut: ou~rús Municiplos da Baixada. Os índice~ nos
svs são inferioer~ aos de São PauJo. Port.o Alegre ... Então, 
o_ trabal~ador. este observa a Lei, quem nãc observa a Lei 
sa~ as ehtcs domínantes que querem que uma casa que não 
ex1~te legalmente realize um .show da importância do Ro
brto Carlos. Roberto Carlos e bem-vindo a Nova Iguaçu. Nós 
entendemos toda a 1mportãncia de RolJe;rto Carlos na nos
sa ru1tura. na nc.-:ta geração. o que nos· não entendemos é 
que e~-sa oligarquia dominante não quer obedecer a Lei. Co
mo e que vou iegalizar uma obra que não acabou, que não 
li.:ve hcen~a? Come e que nos vamos dar o .. habite-se a uma 
o.Ora que 11â.o ac.z.bC>u? Uma firma que tr:n o alvará de 89 
como posto de gaiolina lubrificante, como atividade prin
c ;pal. lan~hon::te l:! churrascaria como atividade secundá
na 1~·,,~ sem ciLar as questões de segurança, e que está ocor
r:::ndo e um pfe~ionamento da velha oUgarquta iguaçuana, 
11a tentati'\.a de cunar o Prefeito e passa?.· carregando o Ro
berto Carlos co~o escudo para toda~ su21 trapalhadas. PoL 
a1 esta uma liniia de ôn~bus que c_irculou ~em autorizaçâ~ 
de Mt.nic1pio. mte?:":numc1pal, e hoJe t,~m liminar; a1 esta 
todo o qu~stionarneu.to da Semana Ing1esn.. que a Prefeitura 
procura manter ]Jelo seu respeito ao comerc'..ário; ai estão 
os protet-Ores Ua Funerária que não faz o muro, que não li
bo:;.ra as alamedas, a tese de que nos não podemo:) vender 
as ~epultu1as. i:!;.nflm, atrás de Roberto Carl"'.s existe todo um 
p!e1t~ superado. conservador, que nós qt:estionamos. Então, 
o RovErto Carlos está ~, ndo usado po.c uma minoria ine.s
crupu1osa que acDa que vai .se impor à Administração Mu
r1~c,p1l. Eu nã.:: .sou Prefeito para manU:r meu cargo. eu ~•.::,u 
PL!etLO 11~ ra (:X.::rcij-lo. Poderão ficar contra O Prefeito, mas 
lerao de üHm a iH cessidade da manutenção da Lei. 'f: is.-;o 
CtU~ no.s q;rre:n~ porque ex:stem muitas outras carns em
bargaJas que nao estao merecendo a dcfe:,a de ninguém. 
Agora eu querv perguntar se o '"Bateau Mouche não e~·tava 
tJ.mb~m autorizado a fazer a sua opera~uo . .. O que ele não 
e:;;tava era autoru:auo a ter aquele númern de lotação. E eu 
quero tambern ~aher se uma casa que não Pstá legalizada pe
r.~nte a Lcgislaçao Mumcipal, ~e ela tem responsabUidade 
a!ante do.:. eventos que ela realiza. Porqiie não basta trocar 
bl)mba_ de gasolina de local. é preciso tirar o recipitnte d'1li 
onde i1ca o combusllvel._ Por que não tiraram ante~:? E por 
que e~~ão fazendo modificação no posto sem licença? Eu res
plindo: porque a pr~ttca tem sido a de impor o que querem 
pcrqlle até a rem_0çao dos objetos deveria ser licenciada pe~ 
la Prefeiti.;ra. Se 1stc não aconteceu foi porque não po~suiam 
liminar e a limir.a.r que fez com que :'l obra continuasse é 
u:u aliminar ccnrcliida em cima de um funcionário da Pre
feitura e não err. cima do embargo coletivo da Prefeitura 
scbre as obra3. i\té porque esse embargo também não foi 

r~speitado Agora é fácil analisar que essa obra começou 

aí por volta de jt,nho. Isso é fácil constatar. :t so ver a épo

ca em quc:- o parqu~ que existia no local foi retirado. Fora 

i...so. a obi-a conlinua até o dia do show. o que vale dizer 

que -eia fa obra) nã-O terminou. Mas o show já terminou, 

j.t. que es-ta é a que.!>táo para nós: o show. A respeito do fato 

.se vão conseguir ou não uma maneira Ce se escudar diante 

dJ. Justiça eu te1~hC' a dizer que nós estamos aqui tanto pa

r.a 1m1)0r a Lf/.' con:o para acatar as dect.sõei da Justiça. 

Candidatos ao Magistério Municipa 

fazem prova neste domingo 
Depois de ter divulgado esta e!:m,1na ( terça-fei

rJ J o~ gabantos das provas do ccncurso pUblico da 
Prefeitura :vfuriicipal de No'"a Iguaçu realizadas no 
úbmo domingo, na Universidade G ... ma Filho, ~• Se
.::rt"ta1i.1 Munic.ipal de Administra\·.:io informou que 
nt l'e- domin40. na mesma Universidade, farão prcvas 
a ~ef)mn1tc. categorias professor II / 02 ( educação 

,pecial, nuclco comum e pre-escol.:n) , todas, a par.
ttr da, R hor.:i- A partir d,1s 14 hori-ts prest..-trão pro
' is O! candidatns à inspeção sanit.:r.ri.1. ass1:o:;tente de 
:J:nin,!)tra,;itc au}; iliar administr,lti\.'O, de enferma
gem e laC01at6rio. e os têcnicos de rodioJogia, agrí
(:, ,la, <:e la..,or~Hório e de higiene 

O QUE É A RIOSAMPA 
"O rndh, r do Brasil". a:..$im püdc ~er consic.le:-t 

•ado e p~,!cc J41 nO\'&l casa de cspctjculos iguaçuana. 
scguncio o dir.:-tor artist,co Gcrso·,1 Alvim. 

lnstalacia no Km l'! da Via Dutr;1 e construída 
cm L900m2, a Riosampa comporta cerca de duas mil 
p~sso.:.s, divididas entre 340 mesas e. 700 lugares na 
arqu,oancada. O palco. de 275m2, tem 14m x 11 m e 

fr.:a situado a:nda sob um poço de 3 n~etros. de profun.-
didadc que: garante os diversos recur.sos cênicos. co.-
iro por exemplo. se mover para o ah.o. Dos dois la..
dos, ~star.:io três metros reser\'ad~,s para as coxias. 
A iluminação dr, palco fica por cont,.1 de três passa., 
i:elas de l,,..1;: e 280 reíletore!'i:. No safâo. funcionam -iOO 
projetc.res, num total de 15 mil wzitts de luz. 

Lauro G1e-hl. um dos principais r6cios da casa. de 
e.s;,ctáculos, revelou que o custo d.is cbras fie.ou em 
terno de 3 milhões de dólares. Ele está apostando na 
l!;;cia:iva. "A ;déia é fazer uma casa perfeita. com
pleta, e pcn:.amos nos mínimos detalhes. como, por 
c.xemp,o. um:1 rampa e banheiros pr.ra paraplégicos". 

Compua<la ao Canecão, a Rios3-mpa está pronta 
para receber nomes como Beto Barbosa, Chitãozi-
rho & Xcroró, Elymar Santos. Angélica e Lulu San .. 
tc..s. entre outros, _Que já estão registrados na agenda. 

VICENTE CALVANO SCOFANO 
* 6.1.1951 1.12.1990 

Rigorosame-:i.te três meses depois da morte de seu pai. 
Francisco Scofano ( o popular Rico), faleceu, no último dia 
l.º Vicente Calva.no Scofano. aos 39 anos de idade. no Hos
pital Escola São José. Seu .sepultamento se deu no dla ~e
guinte, domingo, por volb. das 10h30rrt, no Cemitério local, 
ante a presença comovida de parentes e pessoas amigas 

Vicente era o mais velho dos seis filho.s de Francisco 
Scof,ano, o Rico, que deixara ele, Vicente. Salvador. Beatriz, 
Ana Cristina, France1tne e Flávio. Desde menino. õüsej'a, 
há cerca de 30 anos que Vicente trabalhava na maiorTan cai 
de jornais e revistas de Nova Iguaçu, sempre ajudan92_ o 
pai nestp labor diário e contínuo. que não conhece domingos 
e feriados e que carac•eriza a vida de todo jornaleiro . .s.obre
tudo dos grandes jornaleiros. como foi o caso de Rico e Vi
cei:ite. Aos dois p:1i e filho. a impre-I1.5a igu.::çuar:-'l . atraves 
de seus jornai~ e revistas, ficará devendo sempre a certezt\ 
de um tra!;a:ho de comercialização dos seus titulas feito com 
e5pecial .::arinho e dedic~çãv. Ri~o e Vicente, amt:>!•, con
tribuiram inegavelmente para estimular e dar vida â. venda 
dos nossos jornais, como proprietârios da maior banca em 
volume de titulas e vendas de Nova Iguaçu. 

Vicente deixa uma filho.: Juliana Espi:idola Scofano. A 
missa de sétimo dia serà oi:elebrada hoje (sábado>. às 16 ho
ras, na Igreja de Nossa Senhora de Fátima e São Jorge. 
na Rua Getúlio Vargas. 

Vkcnte sempre soube conciliar o trabalho d-u.ro da ,ida 
de jornaleiro, c-uja jornn.da g,era1mente ,;;e estende das pri
meír:i-. hora~ da madru~ada até o final das tardes, com o 
"eu esrírito boêmio Na foto a.d.ma elt'i a parece - em fiaL 
grant-e fixado no Lft l\tousta.che, ano paSCtad.o - curtind o o 
st"U inseparálel .chopinho. 
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"0 t~mpo #! o senhor d:i raúo."' 

tda can.tseta d;, Pr•s1ctent~J 

Durante a ú!tlma ,H•m:1na Br..isllin e..steve efervesc~•~• 
pois os but!res da terra rst?,vm maravilhados com a v1slla 
do rePresentantt do 1mper10, o prr,.,-.ldente George Busch. 

'i.~it~~:fir~~;~~]~~r. uma .semana antes a ~pilai brasiJ~ira 
.a.OI Jn\·:l.dida p~r cerca de rtuzentos centunoes do lmperio, 
com 1 de.: .;ilpn :!e vJT,'rll ,az,•r o e·Qt_1Pma de l:i"gurnnca dv 
bl"lr.z;i fica}azn destacadu parl ~memzar o traC.LJho 1

1
r:.sacJ 

n!UtuL.:is .1.J. AmU1C'.'1 Latma nao m r r e e e con• 'lb1.idade 
~leza e ficaram dcssac.idu para m,,.,.z.ar o traba m, insano 
e1aqur:•es · uerr 1IO!.>, 

Por fim, a chegada do Sr. 0€:orgr em Brasília foi cerca
da ;C" ui.l dO'- m:iior. c.quen,as d~ seguran\a que ja se viu 
.:iqui oeste Pau, o que leva no..."-Sa 1mngmac-ão a efetuar ui• 
gu:u: -: i: Ngt:!:1tas. 

f r que L.:in•._1 rr:eao por parte do presidente americano'' 
Sera que el1;? sabe o tipo de pohtJ~a econômica que c.stâ sen· 
do levncio pc o l:lru coJ0 g 1 tr:1 ,,Ielro, e µor isrn mesmo tem 

tttl'do? . . _ 
No fundo tudo is.so e npena.s dtvag.1çao, se termos ana

.. ar o que _e r.oct"' Yer r. , 1v:r dur .... ntr . vL .ta Ciz.nm at-
uns ~rna:~. ) trma pnncipal da conversa toi a divida ex

terna: outro: Bu!ch veio co:wersar \l r~pe1to de um Mer• 
<ado l,Omum Amt-ricano; na mlioria, um endeu~amento fora. 
do comum com a \"lsitJ. do rcprc.sentantc do Impcno. 

t.~ ctcs prmcap::u.s de;l•1mt:rados tom a ~on\•er~a de 8U5ch 
:foi o poderoso Mar:o Anuto, que el~giou a pos~ivel .ibertura 
co mercado "J.roenclno p,1ra .1 mdu~trla bras•le1ra. Um e-o~ 
mentarista da Globo ::lisse ~ue o nosso vice-rei determinou 
o tom d ... ro:iveu;;i com: o vis,t.ante. 

N "rd:'.!.. depJ~; J. .nvasã:> dos rentur.JC's. do Im.p~-
x..o. com J.uzento ho!llens J.rmados hmpando a a rea para o 
,is1tante. o ··b=b:1.-..::•;1.smo' dos meios de comunicação, e o 
d eslumbramento dos no~->os morub1xaba , :ios levam a uma 
~-f!d l"ell':'Xão 

o prest ... 2n e mu.~'l.- > e t e -:v .... l te..., em mt a'.~n:ur,1 
t , c.,.c.,fo FaL.co e n.z:-;:1, _.,.r•· ;i de ampl..i ... e~9a!Jo internacio• 
Ital Também se encontra prc =---=10:iado · 1 a 1 Jrr..:içao do. 
L'tadc Unid,)s da Europ:1 em 93. e com a queda de madame 
Tatche-r na Ingbtrrra ale perdeu uma ,1ss1ma aliada na 
Euro,-"'l DepoL,, d"' tudo tsso, só resta d.D representante do 
Impero .. -:1tar os -"Ilho~ plra os •qumta1s 

S6 que nos <:11intai~ · a pol .. ic:i colcr.:J.:i 1.J. -:en·er 
le, ad:t pelo Imp1..rio deixou uml. hera."l.Ç'l --on rad1tor_J., p,.i.., 
1~ã0 adianta tent lf cr.-1r um "-.1erc"c·o CLJmum com p.1rc~1ro:, 
.rue deveGllrC deSC.Jl!,)it l ll'ld05. 

Ao mesmo tempo. a fraglhdade ..1as p~eu.:iO•:iemocracia~ 
,ns ~uíC: :.s !13 Amnica LJ.tin;i não me r e e e confiabilidade 
nec:e.c: :iria para um projeto mais serlO a mvel internaciona~ 
Ape. 1a liquldação tisica da esquerda efetuada pelos gu• 

erf'os n:Jitarcs. a poli~1ca rmpref':'ld1da pelos atu:us go\·er
nante) e-cm or C"lns~.antcs choques econômicos está le·•and, 
boa parte da populuçâo ;je-:5es pah.ei a '.L'n3 revoit3. _u:-da. 
~nquant,1 a ··maUa .. dJ narco-trãfico cresce 1astr~act:i pe:.1 
:nlserin e ~ncent1\·atia pelo .;r.lfüle merc'ldo con.)1m11dor que 
.. ão os E~ ·actos L"·.11dos. 

Pior que a \·LSita do representante do Imp.:ri'l ó re• 
..ilt.a dos ·cara plnt1das· da Argentina. qeu ajudam o gu• 

·,:~~nc l\fenen a de5viar as atenções do pUblico do grande f ra
easso, que foi o plano econômico, .1ssustando os remanes-
ce::it<i?'s da e5querda com a volta do militares. 

A 1mpress:io que se tem t' que a Vl.)lta do representante 
do Imptrio fo1 ma·s pra chamar a atenção do3 prepostc3 d • 
macràticos. que ní'm todo cidadão lahno-americlno vat ,. 
deixar matar f)Pla fome . E oue muito plor que uma motlHi ~ 
za.ção de trabalhadores em rei\"indicaçõe.::, justa" e a exp1, 
~ão d2.:;. mas.!.tS esfome::id:is e enturec!da~. 

Sabemos Q-.Jl' o Govern'J Federal aguarda a posse do nov:, 
Congresso para iniciar ::ua.s negociações Ju:-i.to aos deputa.d_os. 
O que irá determinar a tónica da discussão 1j~\ desconfta• 
1no:s1 será "o dando que e recebe" 

Er,quanto 5.!0, o charr.ado Pacto Soc1a1 cont -ua demoID 
trando ser um jogo de 8:"lgan:i•trou.xa Je:st!nado a tr Je,1.ndo 
iE_.m banho-nana os que te preocupam com uma puut1ca "ª
larial no Brasil. Sindicalistas. empresãrtos e politic03 sen
tam, conversam e nada re~ol",em. Pola quem tem poderes é 
a vice-rei, com .suas me;iid..i.s pro...-isorlas 

A C3.da dia que pas1a fica demonstrado que O ~-stadt, f) 

1.1~ slmulacro. q1.1e o G"Jverno e uma mentira e que os pode
Tes. Lr-g1~lat1vo. Jud·clarto e Executivo !-iÓ respaldu1n as de
c . .E""' de mini-rla 4 u.._ d ...... d"'m. c.s int resses do Impé,rio 
~qul aa terra. 

Só n1 reitá a1;>r n:1e-r 1 .,nv1ver .:om o medo, &Obre,river 
na corda ba.mha t-nq,1.,,.ant0 nos preparamJs oarc1 as nu·.-en., 
7tgrHs qu~ palram sobre '> hQr•zont"" t; preciso despertir 
e-nquanto hi tempa E o tempo e O .se,;ihor da razãi), ja d!~· 
~ ra.::n p r H 

1>ubli(!ue o Balanço de sua Empresa 
no "Correi~ ja lavoí!ra··. 1el. 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA 

Preconceito contra o "estrangeiro" 
tpoc-a difícil é a noua em que é ma" diftcU 
quebrar um pnc-on(·eito do que um à.tomo. 

(ALBERT EISSTEINI 

DA:s;l!:..L OE-. CASTRO 

AJX ar do Govc-r:10 AluisJo G1ma e • r prc c1 n com• 
1 letar dois anos rte uma :i.dmintstração fecunda em obras 
e rellJzac.~es, aindu ~"'li neste grJ.n•je Munlclpto com mal.i de 
dois rrulhoes 1e hnbltantes, qut'm insista. de forma monu
to~a. ~m ri:ttu~ar de ·e ... · range1ro" :, atua) Chefe do Executa·o 
M~n1e1pal, elelto com expre,.i,fl'va votclção pela mataria do po1'o 
ig,_. uano que. sinttm.J.l1c~ 1entit preferiu eleger um • e • 
trangPiro" e niio nm f lho da t<-rra, naquele alegre novembro 
de 1988 Fol um <''lcnt:, felit que marcou. 11J.S páginas ua 
h_istórl:i de Nova I!lua'°..1, uma nova era de tra 'llno C11:"!. e~ 
te.teia e serteda:'e no tr .1.to da v·,sa putl ca 

O rc.tulo à,.,, · tPng~ ro·. u lc ) ,-m h1r. , O"at \.u r-r -
~ra o ·it,Jal Prefe,to, revel.1 , ~cm ~uvlda., o ~ :-•rit:, prov •1 -

t an?, de quem paro\1 n!J t_empo í' nve volt:1do I ara o P.l ' 1cto 
rtos ano dourados d.a. epoc.1 :ias laranJa1s oue não ,01 am 
mais.. Ela no.s faz recorct~ • .ilnd:i, aquele pêrsona;'-:ns 1 a
bitantcs de Santana do Agreste ida i:iovela Tiela.) que 'apE
gado.:, ao.ll" seus velh'l3 há~i~o ro•: · 1.c ª""ºS 0111..1-..:am ~cm 
desconfiança a ··tnva.sao·· dos "cstrange1r1Js 0 u fora: tenc 
prcvenientes da capilal do E3tado fSalvador-Bahia1 e \linda 
de São Paulo e do Rio de Janeiro. 

Tal rotulac:âr, d"r.1Jta. a0 me;;;;mo tc.n;: J. um cor rt :i• 
mrnto d scrlmmat'.:no para co~ o prox1mo ou .;eia -~n
r.a dr- esp11 tto criSt~o. _ Quem le os evange1hJ3 sabe qup Jc->u. 
de Nazaré to Cristo) Jamals dUfT1minava is r,e~oa::i:. 1nclu• 
s1ve os S!1m:irlh~•.1os que não en.m judeus m-as "e..:.trangei-
rc_ 1Joao. C.1:,. 4, V 91 

Af.nal. ccnvém não C'squccer que No\·a Igua,.'..1 C'"."..:.::.:.:.:i 
em população graças aos ·'estrangeiros". isto é, dÔs m .grar.• 
tp_s on~lnário1 de outros m·1nic1p1Js dut ~ nos~o E:. ado a 
R~o tlc Janeiro e tamb<?m d.e outr.,s regiões e Estado, do P•.11 
notadam~nte do Nordeste e de Min::is G('ra ;-;, que para aqu. 
vieram ganhar a v1c4'1. lutanrl1 pel, sotrevlvenc._a lado a ladv 
com os filhos dest:1 boa terra lguac;ua,;ia, contribJmdo com 
o teu trnbJ.l~o p..1ru. o progrc.:.:o deste Munlc1p~o. tornanjo. 
se, a~s.m -~uac-uano:s por opçao. 

NàJ tem :ab1mento, port~ n o e3sa cso~c.e d~ d.sprezJ 
veneno ·o que, d~ ve! em quando, alguns destilam Jnt:a o 
atual Pre!e~to dP toe! 1s ,:s igu.Jcu::mos A:1á..s. '!:orno dr - e 

re,at:.or Jamil Cilntas, que bom ~eria para Nova Iguaeu ~ 
outro.i · cstrt!n~ ros" do gabari~o de Ala.i.sio Gama i::1r,1 c..Qu1 
\'iessem contribuitndo com sua inteligênci.1 e seu trabalho 
.,:ara o bem de nosso Municíp!-:>. 

E~ta tem qu~ se faça oço.-1ção ao Go\ l rno 1Iun• . - _.._ 
Ela, íncluslve, é um componente neces.: .ino e sauctavel. fa
:?endo p:ute do chamado jogo de-mccrát1co. Mas tfaça:n•me 
o fJ.vor 1 1 que .seja uma oposic:ão com conteúdo, em nivcl ele
vado, movida pelo interesse publico e não pelo preconceito. 
que 1:10 dizer do filósofo sergipano Tobias S .ureto. ··e fi!ho 
d1 ignorância . " 

Qun.nto a0 Centro da c,dade. cem o Viaduto do K-11 
bra da maior importãnci:ll e o Colégio Monteiro Lobato. 

agora de roupa. novn. as obr..ts da atual admtn1straçáo estão 
v.ndo :las reg1ões mais carentes ja periferia para o Centro 
e nf..o no :;;Pnti1" Í"'''"!' . ..., e nro te-ia do .,.J. priondadt' par
hcul 1r d.:- sl~uns . . . Ja no a1w que \·em próximo 11991, se
rio re lllz·1aa.s as obr1s de reurb1n•zarão d!) Centr ~~ '.:'ttla• 
e_ Q· .... -, vner. ,·er.::. 

L.) 

, t- • - r 

d BOLDRINK'S 
Bar Pjzzaria 

AMPLO SALÃO COM AR 
CO:--lDICIO::-S:ADO - SOi\1 Al\lBIENTE 

Espcc,alidadc à italiana 
Ln:anha, parmegiana, candonc e raviole 

Son-etcs e sobremesas especiais 
COI\IPLETO SERVIÇO P \'!AGE!\! 

Rua frutuoso Ringel, 179 
Telefone : 767-20~8 
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De olho nos Fatos 
M>Allt.,-oe,,,.r~ 

=-
,o"'i.o c&.,0100 

c,meçou qumca-felra, na gare da Central do sr~ 
expo.s:çao sobre Jo:io c .... 1d1do. o cham:idlJ AlIUJ.ran: ~ ! · 
que llderou a Revolta da Chibata 

A e.xp:>!. .. Ç f.c .. r.1 n b r u C ..... , -! il.. o 

CO,\rO 
C1rcu. u . 

p li! o • J ~ c1:l. 
V Ji d· F , Br li 
r to 
z 
l 1 > ~ 
.i:c r-;;c ~ J. 

itlOHTLO 
I"< ~ n • 

l > a_. 

\ .... :::i -'" ,.~ e , .l 
.um d•,. se:nan.:1 e, a,vo da~ !l...;......,, L .. WL 

"'" 1 tio ...,u. e G.c ~ r uo .. a \oi _J._ -.. 
\.. __ , "-.--- l t ~- 1 ..il 
... ,1 t;: 

~ 

.n -

\~1.o .. ...., !>e~u- .. 
' Q 

1 F-~3 e L.4-
1 -,- ~J .ll 

:1.!.in..,.:_.~ ... " 
n,..._,1 ... ,, .,; 

'lliJ. 1..!u 1!í l J! ,lt.., 1C~\Jl F1cc1u_ 
) .L .;. .l. ....... 

l .• J. Ir. 

0 5CATid.li0 1.,:\.i.C 1-nvt)!,e O fu 00 f. 
c.dXJ. O.~...S, &OClt:Cl dt t "'lt ma.s [.1""~ ( '.o.. 

r.~'"" .ncliJ .v -"11 .r·~ - !.a. i:.c- .1. 

e ,p.:i .i:..u1 Jpa A -e.::.1e de ... !..ta~ .. evc ln . ...:1 ~ f.t.:Jando ~--·" 
C:.t z '!..'Jb .. nho.:. rc.Ju.es!.) \.l.r.1r ..... ..:1 ma t J~ , e C.:u •· 
1 •• o·nmen . .indo qu;,..:,l meio b1::1 . . > de 0 i..., _e;, 
tüs•cniJ dJ.~ f'1n 1,•.Q ,,L , de l l.1. de~.. IO.t.o,. 
0 h.sc::> ve:u taz"udo suas b,tt2en e Leva.i ,.UJ o -~u 
c ... ::>r · fal ~t ... u s e.~ ::-_ :.12 F ... :: ·<: ~ :t i;.:. 

L,. de quase 50 11_ !n1,;t de do1are.s no Bordt::i.ux e de qi.l:.J 
l-t mi!hõ:s de uoiares no Toulor Ja há pel•J mrneb c::u .:. .. · 
z::1 de pessoa s presas. 

sr..u SOP.\ 

t a t:.~ 1.1 1 !'t~.._r.oe da:- ll"JP.l ao., :i: - .., ~ "' 
a onde de·•t•m ~..1.;1 o. r _cur;ru, 1, rq~ 1 Ch>\'Ullll ~ 
t ... m . E:ta fra .... e fo! dlta pelo AssE:S.'-Dr E r,c1al .,o Mi-
rio da Ecvnom,d Jl,!e Franc tco Ooncl1V~ ~ "'u , . .., -" · 
bllnlaram o qae e que o Governo pret~r,de (J1er para~ : 
t-~i;:H desempr~g .. d.:> se trabalhadores d~ ba'xa rtnda danll_ 
l, 0 proc~ssu <lc u:c:e:..são que o Pau, atravt-ssa t que. ser~ 
do todas a:s at1torictades d o Govnno ,)e <Ágra\·ata il:10 ~ 
vem . 

O ETER!\O C,\l'óDIDATO 

Paulo Maluf jâ e cu~ didato a _Pr"'fe.to de S~ P'l-_! 
mas slla c:::~tra~-:gic:1., re\'elam os correllgln~arios e e\1tar :a.; 
r.! declarac:óe.s C1Jt1f:rmando ES5a d1Spos1(:ãl\ SO fl.S'im. 11 L 
cHta. éVilara o b\.:ml>ardelo prematuro dos ad,; rs.Jriô , • 
a.:redttam que- o t:""rnpo tem :sido o melht·:- nmtcllo par:I t f:. 
soc11r a imagem d~ Maluf do regime mi.:.1tar Ele . 0 

1t:.t l e' Go•. rn . .ic r <:lt•Ho 11101retõJmf'nt_. r. 11 .-r;l.s~a53: .:_id.lS 
tu1da. peltJ.s i;1 - t .... Js mil'.tare~ t nas cillls· ultlm;1_.. 1~ _ . 

npre tOi aJ):c) : . ad'-1 c1.:mv um" l '.'í1' , e,,. .mbo 
d c-;.i2ei.J.:, d ... o~t 1du':"~. 

Rt.l'OIWE li~ \ 1 '->AS 

L.1nç..1.tio 1<tla cdltOrJ Companhia ;.. . Letn ~ : 
,\gost11, d~~ aut.Jr,a do t:'S(:rltor Rubem F, !lSt>Ca \'r?ll ; 
Ci t..1dos os r coe f , ·e v;.nd;.i~ .E'll 1p .,a du:i.: · 
t ., • pr "'l ira c.du!iao complet~-:i-. ·nt e~r,,tada N , 

Q,.~r, •raudt: .:uce.no da mesma ri.!•:_l)ra t •; 
o.-sa r,o\'a , de autoria do Jurn;,1ll, 1 Ruy d 

-------------------------------------------
PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cen!1ai e fxlr~ção : 

AY: Abilio Augus10 Távoril, 3.7'3 

PABX - 767-6116 
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PERIGO DE FOME 

O Bro<.il t um dos líderes da fome mun
i O que tem de get1te passando fome. 

cf;: ·e~ JS band.Js. é umi1 grandeza. Corno 
[ ·~,b1.-, 1.: uma 9randc:1 o nUmer~ de cri-

qu\'.: morrem po.: 1.:.::iu~a dc:-.sa fome ". 
(lll!Jitil. 

' Outro dia. oficiais do E_xército, da 
~1.,rinh.a e da ~eronânti,:a. fizeram um~ 
•ra~dc a~~e-mblc1a l.í no Clube Mihtar. Ha 
j; .inM qu~ não han~ . uma 3!-!>emhléia 

milil:1. Portanto, foi uma assemblê1a 

li~; '1ílCél, 

.--\ mtl1c3da e!'tá re..:1~1mando melhoria 
, i,il. Um general do E xL:rc,to está ga

n}!ndo apena~ CrS 361 mil. 
\egoc,o e o ~egurntc: esses generais. 

abeirantes e brigadeiros devem estar co
roe. ndo p,1~!-aJ fom~. 

U;\IA ESPERANÇA 

O jornali~ta Artur Messias vai assu
.., r e Dlandato de Vee.-ador aqui em No

guJçu. Ótima notícia 
• k ,ia" é um cara ~é1io. Claro. não 

r ~.r,~ L\'Olucionar a Cãm&ra Municipal 
padece de alguns mêl~"'s crônicos. rv1as 

0 Messias pode ser encarado como uma 
al;'i·:'.ltica e<::prrança popul~r. Todos nós 

"' ~ueremos uma política decente em N. 
!~Jacu. rodos nós que gostamos de polí
i....: mas detestamos a politicalha. espera.
e- l do \·ereador Artur lvle~sias uma atua
ç:0 dinãmica e, sobretu~0. ;:iltamente com--

:,\·a. 
E,prramos que o vereador Artur Mes• 

na sua atuação em defesa da melho
flJ la.as c:ondiçôes de ,·lda da população 

uana, também ~ncontre tempo para 
d nou qualquer tipo de bandalheira 
m .. ;cipal, que exija s2rnprc: dos outro!: 
\" -radores um comportamento decente e 
f,•lOrâ\el ao po,·o. 

Sal:emos e quanto será dificil a mis
(-- Jo ,·ereador Artur Messias. Sabemos 
o ~uanto é - há muitos anos - difícil, 
para certos Vereadores. terem um com-
!=' .;mento decente. Aliás. há Vereadores 
't°·1 - até são decentes. m<.,s não querem na
dii com o trabalhe parh.nentar em benefí
u1 da população. Há Vereadores que gas-
tai:i todo o tempo do rr:.andato na maré 
1t nsa, Esses tipos, naturalmente, vão dar 
lr,.bs>lho ao Artur Messias. 

Esperamos que o Messias não dê tré
~iJa ac.s que entraram para a política para 
f~ier po1itica1ha. E qutremos que o Mes-
~lJ .. ~eja um Vereador diferente. Que não 

arthur cantalice 

(t· limite a lazer discursos no plenário da 
amar~. Os discursos devem ser feitos, 

m~s nao devem .morrer naquele. plenário. r<u«. que haja maior 1ep~rcu~~ão. Artur 
le:ssia!õi deve recorrer .. ,o seus coleguinhas 

1ornal1Mas. 

Há ~uilC6 a_nos que a politica muni
cipa_l esta necessitando de uma grande sa
c~~-1dela. O mandato de Artur Messias po• 
dc::1a "_er. pelo menos, o jmpulso inicial pa
ri. c~s.:i :-;acud,dela. 

COISAS DO COLLOR 

O Presidente da Repllbl:ca afirmou que 
~cu ,governo "trabalha incansavelmente 12, 
1 ➔ :1oras por dia. muit..is ,·ezes sem fins 
d..: ~emana". 

Col1or. ~e não era, e!-'ilá ficando dema• 
gog~. Aliás. estou há muito tempo con
\"l'"nc_1do de sua demagogi.J. :tvlas, vamos 
auali~ar essa sua afirmati\.J. Ele não tra
balha as~im . como disse, Tem viajado mui.
to, por aqui e pelo exteri,:,r Tem brinca
d.r: muito. Já se di,·ertiu num 'Submarino, 
JJ. J_Jass~~ um fim de ~.emana num porta
anoes. Ja andcu passeando num avião su.
µcrsênico. Outro dia, como se não bastas
sem as partidas de: vôlei, de futebol, as 
ccrridas em je.t--ski, os pa~seios de moto-
cicleta. as corridas em C'iirros russo e ita
liano, Collor de Mello fo; brincar de sc
b;·evivência na selva am:izônica vestido de 
SC"ldadinho. Depois disso tudo. ainda ar-
1anjou um tempinho pr:1 jogar bola de 
9ude. 

LENDO OS COLEGUINHAS 

Na coluna "Política & Políticos", eco• 
le9umha Roberto Wilson. do Jornal de 
Hoje. aquele que é dirigido pelo sorriden.
te Vakir Almeid2, jnfor1-1ou sobre a de-
nú.teia de que estariam C'rganizando uma 
'\.:aixinha" a fim de serem aliciados Ve
rradcres para a derrubada da Lei da Se-
mana Inglesa . 

Até o momento em q11e eu estava fe
chando esta coluna, não chegou ao meu 
conhecimento qualquer tipo de protesto de 
Vereadores contra aquda informação, que 
mostra o quanto está desprestigiada a ati
,·idade parlamentar. 

ORDEM DOS ADVOGADOS 

Para a nova direção da OAB iguaçua ... 
ng, foi eleito um advogado chamado An.
dré Vicente Sakanel. Vamos torcer para 
que ele não sakaneie os edvogados. 

CORREIO DA LAVOURA 
JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1517 POR SILVINO DE AZEREDO 

REDACÂO E OFICINA: R. LUIZA LAMBERT. S1 - TEL. 767-2725 - CEP. 26250 

EOITOR - CHEFE 
ROBINSON BELÉM DE AZEREDO 

DIRETOR - COMERCIAL 
GERSON BELÉM DE AZEREDO 

COLABORADORES: • 
-'-RTHUR CANTALICE, SÉRGIO FONSECA, AATHUA MESSIAS, MOSCOSO JUNIOR, ANTONIO PAULISTA, 

IRIO A, NESCHENFELOER IVAN LEMOS SOUTO MAIOR (Arte Final), CELSO MARTINS, VICTOR LOUREIRO, 
EUCANAÃ FERRAZ eóu CAVALCANTI ENOCK CAVALCANTI, ARTHUR BARROCO, LUCY RIBEIRO 

MAUAÓ REGO, SONAU MARIA E SÔNIA MARIA DE CARVALHO BARBOSA. 

f l,· Nossa 1::>iocesrê-' 
''/.&, r,~~:1-:,:} 
~ O. ADRIANO· BISPO OIOCESArJJ 
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Ordenação sacerdotal 

1' r tl a r-n )grado pela JgreJ,a Catôllca 
ao m-sUr,o da <.on:etção imaculada de Maria 
SSma. - i;:or ser escolhldo para ser a Mãe 
cio Fllhl) de Deus. Maria foi preservada do 
pecudo. original - tenho a alegria de orne
n~r dois i:ac,,.rdotes para n~sa diocese co
migo, creio e~. se alegra o 1noo:so pre.sb.ltério 
ao qual os dois novos padres serão encorpo
rado_s pela ordena<;âo, comigo alegra-se O Se
rninarlo Diocesano Paulo VI, onde estudart1.m, 
comigo alegram•se nossas comunidades em 
gero 1, d~ mo d o particular as comunidades 
nas qu'l;s prestaram :seu serviço diacont1.l. 

Em Jcneiro passa.:fo or~enei um padre e 
de!.~ ::crm3n2nt!s. Sa.o ~&1m dai~ diáco-:io:. e 
tres padre.· novJS neste ano de 1990. quando 
~~~;~_diocese completou trinta anos de fun-

perseverança e santificação de nossos padres 
e rcug10-so.s. Ten,.-..- d~ Cf"'.- s nceros para com 
Jesus. r 

Mosaico 
• Neste ~~bado, solenidade da !macule.da 

Concelçao da Virgem Maria. o bisPo c:lio- • 
ce.sano .:,rdenará padres oS nossos dois diàc~ 
no5 Alcldes Alves da Silva e 0bertal Xavier 
Ribeiro. A sol€>:1idad.? com~çarà às lOh e sera. 
realizad:1. n'1 Catedral, Todas as comunida
des são convidadas a mandar repre5entantes 

• O dia da Imaculada Conceição de No5S:-1 

Mas nest~ mesmo t1.no de 1990 deixaram 
a dioces_e tre5 padres esplritanos irlan1ese:-:, 
transferidos po~ seus superiores religiosos. e 
morreram. em Jt.1:1clro, o P. Paulo Crivelaro 
da Pia Soci~dade. de ~ão caetano e, em ju~ 
nho. o ?. Nino Mirald1, padre "fidel-donum 
d-3 _diocese de Roma. Não tiveram compen
saçao essas grandes perdas. 

Ninguém veio substituí-los. 

Senhora é para nós católicos test,.t de 
preceito. Quer dizer: procuramos na medl
d!l do pcss1vel abster-nos de trabalhos pesa
dos e participar da Santa Missa. Este e dos 
poucos dias santo.) de nOSSd Igreja que não 
!ol tra-=isferido para o domingo seguinte 
( como a festa de Reis, da Assunção de Nos
sa Senhora, da Ascensão, de S. Pedro e s_ 
Paulo. de TodO.'::i os Santo:::;J e que não é fe
riado nacional. OS confUtos que se originam.. 
t:lessas õllerença.s o ca.tohco procura resolver~ 
segundo sua consciência da melhor maneira 

~ ruç~~v1. rtW~ sábado. como E'Ste ano, ª so-

Com:> encontrar na diocese. de si mesma 
pobre de sacerdotes, os meios de preencher 
3s 1aitas de todos es~es zelozos e experien
te~ colaboradores do bispo no serviço do Povo 
de Deus? 

• No passado dia 27 de :iovembro encon-
tn.ram•se pela primeira vez. no Palácio 

do Planalto. o Presidente da República e Dom. 
Luciano Mendes de Almeida, arcebi~po de 
Mariana e Presidente da conferência Nacio
nal dos Bispos do Brasil 1CNBB1. Tomaram 

Tanto a saida de vários padres como a parte pela Presidência da Rep\lblica o Minls
ordrr.i.ução de três jovens sacerdotes são para tro dt1 Justic;a Jarbas Passarinho. e pela 
toda a diocese motiv0 de reflexão sobre a CNBB. mas só no !lm da audlê:lcia. o P. Cris
,:emlria de clero e sobre o dever de rezar pe- tóbal Alvarez, subsecretário geral da con!e
las vocações de Igre1a · sacerdotais, religio- rência. 
sas, d1acona,s. la1cats para os diversos minis- • A conver.>a jurou 50 minutos e teve como 
térios ou serviços do Povo de Deus temas principais: a questão indígena. 

"\ 1srbretudo no que diz respeil.l aos índio~ 
Sob os olhos de Maria SSmd .. que é rainha Yanomani, no território de Roraima), sobr, 

da Igreja. rainha jo Clero, lembremos que os g,.uimpos que amea~am o~ índios do ex
cabe :i toda a Igreja, à nossa diocese às co- iremo Norte, -iobre a demarcr-ção dos tern
munidades. aos fiéis em geral, rezar e tr::>ba- tórios reservados ~os indígenas. Trataram 
lhar pB.ra •.tu e se multipliquem as vocacões do entenimento na::.ional, o sonhado Pacto 
eclesiais. Não há como fugir à determinação :::cc1:;i.l, ao protlema da educaçã:i . O Presl
expressa de Jesus. dente assegurou seu interesse pessoal pela. 

Num misericordioso contexto de compai
xão com o Povão que o seguia, movido pela 
sede da Palavra evangelizadora. pela espera 
de alivio nas doenças e sofrimentos, Jesus 
<segundo S. !¼•ateus 9, 35-37) profere as pa
lavras claras que devem ser par a ,;iós um 
princípio de atuação apostólica e pastoral: "A 
messe I colheita, seara) é grande mas os tra
balhttdores são p0ucos: peçam então ao dono 
da messe que mande trabalhadores pera a 
sua messe. Logo a seguir Jesus envia o~ dis
cipulos e escolhe dentre os discípulos os Doze 
que foram chamados apóstolos. 

S. Marcos nos conta a escolhu dos :Cott 
que Jesus envia para i.nunciar pela palav;a 
e pelo exemplo a novidade do Reino de Deus 
(cf Me 6, 6-13). 

s. Lucas 00, 1-12) r:10s conta como Jesus 
manda os iiscípulos anuncioJ.r o Reino e pre
cede O envio com as palavras de correspon
.!'l"abilidade: "A messe (colheita, seara) é gran
de etc.", como em s. Mateus. 

Numa visão global de nossa Fé e de nos
s::i. \'Ocai;ão cristã cabe-nos necessariamente 
obedecer à ordem de Jesus e assumir a nos
sa oarte de resp0nsabtlidade eclesial: temes 
de i-ezar pelas vocações. Rezar r.1.~m rentiCo 
amplo que é pedir a Deus vocac:-oes para •'I. 
Igreja e ao m-:smo tempo trabalhar, segundo 
os nossos meios e segundo no~so est~.do de 
vida e nossa profissão, para d\fundlr o tnte
re.-;.se pelas vocações e para despertar voca
ções eclesiais entre os nossos fiéis, sobretudo 
jovens. 

A ordenação de dois novos padres m,m 
dia da Imaculada Conceiçã0 deve acordar em 
ciós nossa responsabilidade em re2ar, em trn
OOlhar, em sofrer pelo aumento de padres e 
religiosos. de diáconos e apóstolos leigos. pela 

questão indígena, ·•mas reconhe~e que diver
gências dentro do Governo d1f1cultam de
marcar as terra~·• 1 Noticias 1 
• Nossa •1ioc~se 1 em, no fii:lal deste ano. 

vir ~!~~2e~!ª d~~ei~~~t~ dect~~~~:e5s s:~ 
44 paróquias e cerca de quatrocentas comu
nidades. 
• Do bi5po Edtr Macedo. da Igreja Unlver-

sal do Reino de Deus, numa entrf:!"vtsta 
(interessantísslma para se conhecer a hloso
fia e a teologia do •·fundador"). resp~:mden
do à observação do repórter J. A .. Dias Lo
pes: ·•Mas .Jesus erf' oobre··: "Es~e e um tre
mendo engano. Jesus nunca foi pobre._ Ele 
dtfse: ·Sou o ~enhor dos .senhores, o rei dos 
reis'. Unl. rei nunca é pobre, a meno~ que es
teja destronado. sendo rei dos reis, Jesus. 
era rico Ele ve:o a0 mundo ,:,,a pobreza. an: 
dou na pobrez,.1 para se:itir na p~le o que e 
ser pobre. o que é viver na cond1çao mais 1:1-
significante cto s_er humano. Mas Jesus nao 

~ra l~~t:~ess~i:-J~~:0
~ ·moral" _do bis-

po Edir Macedo. fundador da 1greJa U:u
verw1 do Reino de Deus. ~ pergunta de 
VEJA: ·•como são suas relaçoes com outro! 
pentec<lstais?". Edir Macedo responde a.,slm
"Temos pancas relações parque os outro.s pen
tecostais se voltarn demais para o fanatis
mo misturam a té com os costumes. Ora. 
um'a coisa nada tem que ver com a outra_ 
Os pentecostals tradtc1ona1s, por exemplo. 
fundament!lm-se em doutrinas baseadas u~ 
costumes da época de Jesus. Nós.- ao C?ntra
rlo. mão vetamos nada. Na I_greJa Umversal 
é proibido proíb1r A pessoa e livre. para fa-
2er O que bem entende. um homem pad_e ter
dez mulheres, ou uma mulher, dez maridos 
A pc~soa é livre para beber, para fum_ar. Eªr~ 
fazer o que bem entende . Nossa obr1gaçao e 
enstnar-lhe a Biblla e mostrar•lhe_ que te_m 
de tomar, pOr conta própria, a dectsao de nao 
fazer Isto ou oqutlo". !VEJA, 14-11-30) 

, --= PEDRA BRITADA E PO DE PEDRA ., j TELEFONE - 7'7-6641 • 767-4117 fELEX 2132334 

. 8 ~ :ij •J ;J #1 i ;ti-OO~i :9t;F-I 
Av. Abílio Augusto Távora. 1.061 - N. Iguaçu -------

',e.~for.es: 767-6641 e 767-4117. Tele'< 2í32",34 



CE 08 A 14 DE DEZEMBRO DE 1990 CORREIO DA LAVOURA 

INDICADOR 
MÉDICO 

,,,,. . 
MEDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS 

Ora. Rosa Maria f acuri Raphael óT!(A ALEMÃ 
;:>SICóLOGA CLINICA 

PS!CODBGNôSTIGfJ E i'SICOTERAPIA 
ORIENTAÇ,\O DE GEST!L'l'fEó E TiillAPIA DE CASAIS 

(QETTLl'.'\C- [, < 1,\ 1 TflA 1 

~ ôCULO:l M".lD'lhNOS 
• CON'~ERT()[ 
• OF'ICTNA PR<'lPRIA 
e;, SERVIÇO RA!'IDO Hora marc~da pelo telefo:ie 767-5882 

De 2.ª a s.1Lfe1ra, C:as 13 às 20 horas 

convénios· OUHO CA,W Bro DO BRASIL. CABERJ. 
PATRONAL, cou;GIO LEOPOLDO 

Ri.:a Prof Pans. •1.0 53 - Nova Ig:uaçu-RJ 

J\VJA/,10S RECUTAS PARO.. O MESMO DIA 

RuJ Ütcc\vio 't arc..1uínio, 61 - Ncv,1 lqu.1çu 

.. CENTRO MÉDICO DE NOVA IGUACU J 
UROLOGIA 

CONSULTóRIO SóN!A MARIA DE CARV.O..LHO BARBOZA 

Psicóloga Clín·ca 

RUA AUGt;3TO RODRIGt;ES, tr 1 - CE:>TRO 

NOVA IGUAÇU - TELEFONE: 768-4458 

ClíNICA PSIQUE 
Dr. ~111.TON RERMIDA ARCAS 

í.Ps'.coterapia e Pré-Natal) 

Dr. SID!'/EY VIEIRA FILHO 
(Gineco!og:sta e Obstetra1 

Dr,a. AN.\ CRISTI'.l.'A V. A. 'VIEIRA 
!Médico Pediatra) 

Horário: de se~1Jndo. a sexta, das 9 às 18 horas 

Rua B~,.,~ - rdi"l) de Melo. 13S9 - ~al:l 303 
D'.ariamente âs 16 horas 

Quar·• ·<; e ~áb'.l-ios. das 9 as 11 hora 
Tel. 768-0313 - N. Iguoçu-RJ 

CONVÉ:ITC: SAúI:E BR.'\CESCO 

RESIDf:NCIA 

Rua Dr. ReJone Pedro Equi, 237 
Tel. i67-2638 - No1;a Iguaçu-RJ 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS OENMRIOS, 

R. Luiz de L;m, 48 - Centro - NI - Tel.: 168-3360 

CONSt:LT.\ C0'1 HORA )fARC.\DA 

) G~.:Jt~:ieegA~~l~~i?~~~ 
ÃBOOMINAIS. FUNDASc •~oo.; ;cs 

DR. SC"iOU. (ORTI:.PEDICOS) E 
AGORA PARA MELHO~ ATENCER 

NOSSOS CUENTES. TõMOS 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 

PEDICIJRE 

Fi\ÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS • 

Wl!: IIPKU SNGIJllB - PXlB Zl84 
ENTAL CIRl)RGICA NOVA fSPEHANÇA LTDA, tol.' 

r Av. Marechal Floriano Peixoto, 2.166· N.lguaçu. 767·n4& 

ORA. ROSEMEY DA ROCIIA COUTO 

CUNICA GERAL: ADULTOS E CRIANÇAS 
HORARIOS: 2ªs. 4•s e 5ªs - DAS 13 AS 17 HS. ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

BASTA D!SCAR 767-2725 
TELEFONE: 751-0155 

Av. Venancia Oli\'eira dos Santos, 14, sala 3 10 
Vilar dos Teles - São João de Meriti 

~ -<..o-o-<>-0 lOô-o<:~~ 

1 
~ SERVIÇO ODON}OlóGl(O ESPE(!AUZAOC ] i-[i~~~~:MICA i 
[J o VULCAN 

i 
n, n.u. PONSE..:& • MVíEL BRASIL 

• CO!>FA 
g raPECl~LffiAn!"'l OC'ONTOLOOICM : ~'.j;kTJJ.!.~ ~~fAM1LIA 

g CRQ1,u - ►•• '4 rGC Nº ?q11154',,oN-!4 CP'O l'lº •- : r;Ji';;:A EMPRESARIAL 

MESQUITA - ESTA1'-0 on RIO - TELEFONE ,06-2804 • DENTESERVES _ SEDEO o 

Oi>0-0-o ., ~~ ~ ~ ~ 'v-0--\)-0-0 0-0-V § ... 

CLINICA DE CIRÚRGIA PLÃSTICA 
• UPOASPIRAÇÃO de gordura locaü:zada no abdome, cintura. allote. coxas, '.'\ádegas, costas, axilas, papadas, mama graflde.de homem, etc.• 
• PlÁSTtCA DE MAMA para aumentar, dininulr, enrt,eci'TlenlO, tumores, câncer. 
• PlÃSTICA 00 ABDOME para dhllnuiçlo, estrias, flacidez, dep<essõe_s, cicatrizes. ONSULTAS 
• PlÁSTICA DE NARIZ para dirrinulr, aumentar, desvios, fraturas, desvt0 de septo. C S 0313 
• PLÁSTICA DA FACE lotal, testa. lateral, pálpebras, queixo, peeling, TEL: 76 -
• PLÁSTICA DE tatuagens, dcatr1zes, tumores de pele, queimadura. 

PÃGINA 4 

LIVROS E AUTORES 
ANTOl\10 SARAI\,\ 

Sem medo de ser feliz 

S<:r,f-a ;~~,o~á:I~~;. 1 i~r ~r~Z~l~O;~r A
nd

rc S .,ger, Ed1 • • 
Mau do que um regtstr,:;, hJ.storico da campanha 1 pell primeira vez um operario a disputar para val~u.e ,evu1 

,s:déncia da Republica ~o Brasil, Se1t1 Medo de Ser f~·ª Pr~ 
clona lOmo uma espec1e de terapia par a oS pet, , 1:z f1Jn. 
outros r,.ut:dos que apo,~ram a candidatura de L~~ a,,l t 
Lul,,., da_ Silva - e, b·.,, rara ele O l vn:, reune 0.,. -~ 0~ 
de as::e- .. c. res do ex-"ar1d1d:1to da Frente Brasil PoÓu: .. •1 

PSB ~ F..::: dJ B • tarta do~ ,1rnen iv·ão rct,_..grafk;,i 03 r IP'l. 
__,r._. e uma enir.,.;lsta de, Lula. Ne1a. o petistu taz O ca.:--, 
<.:ulJ:J. _ .:\.Jm1te erros prln1arios com0 a falta de pr!~- flle-"'" 
p..u~ r: • egun:io e decisivo detate com Fc:rna::::.i ,. tfl; 
Me!LO ·z o delate era n!'l ~Tt ... ü:.e cu não ,nh~ ... ,o • 
outra co·sa ~e:ião me prepa::ar _;··ra ,., <l .. b •e 1. \

0 
( 

Yc. ... e t re., :)e " aecis.?.o aa l p.i º" .v1 J.u:.ç, t: -L. t: J rt.:> 
lada tenehcente na vé:si::era. ·•. diz Tttmbém critica uLJ. • 
to ··pur1tar, .:.~,., pohtic..> · que 1,n~fa Yê nos par:idc: m ~
qi.:.erda do BrL ~11 '"Precisamo::: sa, • .;!r que o Jc_;;o e mclk, 
to" a1verte. Ape...:m.r de func1?:iar como cliva. o livro .., • 
z 3tm ... 1,ar. par'1. o.s eu: tores ..:..e LUla, a um me ~ 

:111,;.um de rccordaçóe.;. • -ll 

Nebon Mandela 

S líder neiro i'ieL vn Mardeia e.: t.1. corJtJ.ndo 
à roII12.ncista Nadine Gordimer. como ele, ,)1.11-afrit .. na br 
ca e vJ.riJ.z. •,ezes cc.-,.r.~c..i rn.ra o f-n.m o ~Iobel de Li e~ 

A ve~são br~lle1~:1 , Siciliano) saorá sm1uit:.le-- l 
com a ecltção em mgles. e.._;:; 

Tempo de trópico 

Em seu quinto remanca, A IJ.h.J. d~ Trópko.s 
:i:\lal" O.::. ~ ... ntarnta da un1a gu1nad:1 no tem90. De.: _ g.
p!'esent.: e cor. ;tr.J1 un::.1 narra iv~ QJ.e .5C de3;:r.:,r _ . 
~-(..) m.:>[!1e-nto.; ja ::utc·~a bras1le1ra, começar.do i:-,u _ 
ao co:omal. 

O jornalista e o assasino 

Ac-.1ba de ser ed1tad:1 a tradição dt.. h-. ::') de J,.:_ . 
co•m. ·o jorn,J:h.::.ta e o a;;;.3:assino · tC.Jmpaü.:.ua .!a?- L ·:;. 
CrS 1. SS0,. sole_ne bofetad:1 na empâfia cem que a :r-_:~ .... :i 
dos prof1s.s~ona1s de 1m~ren.sa encara a carreira. A jorn~;.:i 
.!anet 1\Ialcolm investiga. d1::cute e !11z ponderarões P:::e 
questão êtica crucial: de-e J or-..1.llisL re e.ar e_:~ 
L.:do -'~11 e_tado Je esp1n o. sua i.l. ..... ude. sua 0PL...i;. 
o <;c~;.:nto no qual trab~Jha7 V-.1 e a i:en1 :eprrc!..:, t 
chos 1mc12.1s do livro: - Qu~:quer JOrnal:.::ta que naç. " . 
ma::iacto ct~us0 ou -:heio cte .si p a r a oe:ceb::-r o ~ 
u-:onL. ::r.do sabe que J que ele fa.t: e rnor,.;.1:nente .~,. 
s..:xei· Ou en~ão· ··os JOrn·tli.::.t•.l., justificam .1 pr_r_ a tr~ . 
çã:, de var,a.:::. maneira.:5. de- acord3 com o temperamL!:i _. 
caria ,!m Os mai~ !)Ompo.so..: talam de !lbe!'a;,df> i:te er: 
são e do direito do púbiicci a saber: os menos taler.te w" t.
lam sotre a Arte; os :na1s decentes murmur-a:m al~ .sco:e 
g.:.:.n i.1:J.. a victn·. · 

Contrato à vista 

Cepois de ter sua poup::inça confLScada oelo f: ..... : C • 
lor, o escrilor e publicitârio Anto.1io Torres Iicou de-!emç:· 
gado. Uns providenciT.s d, .. l;--re5 de àireitos au,or11s e,;•: •. · 
geiros parmitiram-lhe usar O tempo line para termm " t 

novo romance. li'm tà:\.i para Viena o· . .\u.~,ria. E-s 1 e .. -~.lo 

Torres foi a São F•.tu:c. negoc ar u:n <.ontr .·t:, com Wll., ~,; .• · 
eia de pubJirid~de. à qual t:spera pre.:it:.tr s ·rvi .. o. 

Ed1tor ele Jâ tem. 

Ecologia 

A i:r..>xima Bienal do Livro do Rio de Janeiro .11 M• 
~eu tema: a ecolog1a E seu simbo'.o: um pá.:ssaro :,upe:-pc.:.> 
ao disco do Sol. Como os anteriores. foi criado por :=Jn:!) 
Al\·es p_,_1to. A B:enal se reulizarâ no Riocentro. de =3 ct 
agc.sto u 10 de setembro de 1991. 

HA PRECISAMENTE Mf 10 SÉCULO ... 
RFG!STRAVA Ell.l SUAS COLUNAS O CL 

torna-se um fardo pes.:tdo. Neste eu.so tudo :-e re.,olrr. 1
~·; 

um pouco cte Uanureto de sodio . Pe("o não d~r pubhc., 
ao fato. Augusto.· ~ 

Com o bilhete acima. o por_tuguês Augusto da ·1.· 
Soares. solteiro, nr; -:•ido a 9 de Janeiro de 18SZ. desp1~ .. ·.J 
C:·J. vida. às 18hl5m d:J dia G_ de- dezembro de 1940. ao · r, 
c'2.nuret0 ~e .:sadio com cerveJ:i na PadarJa e Confe1tarll di 
minense, situada na Rua Dr. 'Ih1b·1~1. n.0 18. de prorrie 
de Pereira & Alvaro. 

* A respetto de um p_<>s.3ive1 caso de tifo na .cid3dej~ 
J.."'-lrbmento de Saúde Públi~a do Estado do Rto de 
faz o seguinte comunicado. 

"O Centro de Saude de Nova Iguaç-u não tem i:-onb;: 
n,.ento, na presente data,_ de nenhum c~o suspel~o :t...i 
firmado do tifo exantematko, quer notmcadJ. pek_, diJ a.1-
locn.is, quer descoberto pel0 serviço de epldem10Iogi:i 
dldo departamento s-1.,;iitario. 
1 

A despeito di~o. tem aquele c~ntro empe-n~:.1~i° t~~-~ 
no sentido de averiguar a existenc1a de um ~l\pidetnl 
monlanhas rochosa~ de No•.:a Igua<'U- tazendo as t' 

gicas e de bbora:órlo aconselhi.l.\'ets.'' 

* Dia 30 de novembro rea1izou-5e ttq Esporte Ci~bí:,s ijj , 
çu a fe:s.ta de t>nct:rr..1.mento do a<:"lo letl\-'o do OnlP rov .. 
R.tngel Pestana Na .:-olenidade de t·ntregJ dn iirrwr~ 
alunos que passar,Jm de seri~. dt.scur 3-n n u / sz rJ ~
Grupo E~colar D Vemna. corrL'!:t Tunes. t' .i pro" 
lt:.l. Coutin!10. 

40 o c,ne \' .. , * D:a 8, justamente. de ctezembrü d,. 19 • n .i\J,, ~r. 
exibe a a·vlsta 'Holly·.\-ood em de file rom DO 
Alire Fa}·l". 

Publique o Ba!anço de sua fmpre; 
no "Correio da Lavoura". lei. 761-21 
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A R!POBIICA, JESUS E A CIÊ~!!~ :,~~O!~~,v~,~~l~~~~~ZA i ti 
Moc1DADE ,~~!1!~~!~~ SETTO •• ,.~ .. " ,oo.. ... ~ muL~.~~ ~,,/ 

~o e·ii~Pj0 da ccmemo1.c l 
d'?~,ccn.o e um anu- da t1··-
11u~,lc~. recebi da mocid~de 
le,rm~ar a documC'nto que evl
dt•_.1 ·1a H·u firme proJ>óslto de 
""· roi ar n_::i urgC'nte reform1. 

"~ flor morh. voh:e à. terr.l, ma .. o perfume' 
VIV~ no ceu." (NARCISA) 

u r. .. c tnl. dH nece :,. 
1
•• _ m:-. o B1a:s:1 u 1 

?e!1mtlvamente. 0 papel q~~ 
h Pertence ~e coração do 

ft~~~!~r\,;;;:a do F.\·õrn, e-

foda u a e d. d 
o 110s!"" rte<-,tín ia e reno:,,ar 
lf' :Fi.rJ da B0.1 ~Ori~r, -- t1.:r. a 
r c.1~ i > mt-:gr---, t ad~·-f''lmo 
\;<>r ãade da B~a cs Vont~~~~ 

üm -nos dr~josos de manife:star no:s~o cntuslas 
,- pJstura 1dat1<'~ que o diretor-presidente da L ?11?:- PCL; 

\'cnt:1de ~fundm] ln.J:ugurou. ao lança , cgiao d.a 
,r.;. o .~inip!e,, um programa complf>to de \c-~duApo~ahp:se 

r.·1• ~11~ n!-1~ ~an~r_ a maior desgraça huma,;ia que éªC'ªf .se
r, 1J d:ts ,c-1s d1.in:i: . . S:lbemos . .agrr3, q 11 e O A_ a ,g,1.o

e 1m Uno de mi..,terios ou de maldições dir· ~ >e 1. J •• ,e 
r u> A humani_d~de. Apokalip.:ms é a palavra greg~gii:-· I?Or 
Jlh 1 •Rc,eJaç_·.i.n, ~- ne-tte e2rn. rl2'...'daçã.o ct_. tua, Q~l ls~~~ 

fSt s, danao e \:Use dnr no mundo materil.A.J e n :::1 
(~ - ;im31. _1~t!'~ temi, de 111~al d:- c:c!o. E , n ~ 0r1;u; 0 
.:.· ,J anunciado e a \'~lta do Cnsto ao Plnneta Tt2'"râ. ~ t· , 
<. •. por s1 mern~a. ~ o combustrv':'! p,Jra ~trave 1fm~s'c~~~ 
r.·.~es tempesta~es q~e se armam no horizonte d;.; civiliza
e >. 05" pont<?s J~ eluL.d~do.:-:. r.:or.,o 1;or extmpl:>: •o ra d 
r~u' ·1-14 :tul - m~1r-,:rn e n. _nona .i:.1~ d(.,:;de', -v;:, d~ra~ 

. JL-' e boas ~b:3:~.' _A autcridad~ de Jesus·. 'A eten. 1ade 
~!n~ d.as p~m~~s. ~ abomJnaçao da desolação no Ju~ar 
,-:J· _ :i mtinudaae do 3C-! humaJ?-ô, com ,,eu e!-pirito eter:· ,. 

•u~r .. _ .. ; '> humana e. ger:..1.cao esp:r1tual' ·_,~ sete bem-aventL~ 
_.,.,p do Apccahp~e·. 'Prvfecia e temp.:.,. ·A :,tu.ação ecumê

r. d1 _Fau~o Apos.'.olo', 'Anoc'-llipse --- :;bra-'•,·ima de jorna
llilLD dl\"JLO. e mwtos outros :s~o do r'4~.s .... 1..Q interesse de 

• i"!4_ueles que 2lém ~e 5-f' dizerem cristàos. querem ma
·. ~_1 _na _ 'Ierrl_ o Rt?mo de Cew, contorme ~e encontr.~ 

_ ,~ ·_-1~') :L') ultm10 Lvro. da Bíblia Sagrada. mais espe
-.;.Jt,en,e --o t-Oque Ca _..,.~t.m:1 ,.rombeta' tApoca;.p. ê de 

' • XI: 15 1 E toccu o set1mo .anjo a sua trombeta, e hou-
'L' .:-eu ~r.indes vozes. que diziam: Os rebos do mundo 
r~-:. il , de No•a,J S'."'nnor e do Seu Cnto e Eie reinara 
•. t,·.::• 'J empre.' 

· f·::ilt'1.;,c - a:nd..i ma.s ac ccn.statar qae a vasta semea
.r, :.:1.s .:..te-~"" elnente :-ealizad:i pela Legião da Boa Vonla

.. o Ionro dos ano~. ,..era gerando frutos na forma de es
'-'art.imento e. tambt-m de respeito às idêias _de VMlguerda 
.- "." . , J. defc:id1::las. _a. l}cnto dr., hoJe. muitos Já entenderem 

T .;..: oão o <-1mbolo _d~ frag~eza. da derrota e da mi-
i •• '1~. ~,as Pelo contrario, o Divino Mestre. sendo ·o .;o
r.,..' d: re ~ u.:1 Terra·. é a smtese viva da vitória do amor 

_ - J. J" 1 -1.1 .,a ,:-üLre .a pot,ra;i_ da pi-cpr1a \"id=. 
a . re .nort_, conto:-_ e at1rm2.va o :,;::.udo.;o 1ar,dad::.r --J:1 
.. _J :1~ e \"..,... r..te Alzir.:> Zarur de~df' 'J _,_ur:o ci.?.;Lc 

~o 
N, mociuade legionána, orgulhamo-nos de empunhar 

_-nent ~ a bandeie.;. d'.l Foli~1ca de Deu~. rnnd~mentJ.da 
Fr..-:~mado Jo Cristo Est-.idista. feita por José de Pai;a. 

.1c Ter:1pl. eh BoJ. Vontadr:-, t m Bras11'.. C!2n1t.;, (a 
ranscmi:..i à:1 t~reta irrestritamente ecumêr:itca que nos 
~ 1e unir a humanià•.lde espir1tua1 a humanidade terce

..., e oe\'idamente adYHtidos !:iObre os desafios que nos aguar-
14>_.1, n2.da lemer~l':is. PQJS, :iprendemos a depositar em Jesus, 
- .lJ)fnas nossas meihore::; esperanças, m•.1s 1·.1cssa certeza 

.. .iu1a de dia.::; -:nelhor~s." 

_ r:, ai a PIO\'.:- ie quê na:ia está perC.ldo. Nossa di.spo
JJ em lutar por um Brasi.l melhor e uma humanidade mtliS 
"- encor.tra. em na a 1 m a dos ~ocos. Unamos os nosso.::. 

-a1:ir~ estorço.s p~ra 4ue a nação brãslleira possa comem~
ar o triunto d-a República. livre de toda a ignoráncia esp_1-

ntua1 QUe a:-:v.1a infelicita. sua gente, tornando-se o preto-
~--' de urr.a. sociedade renovada. construída sobre as bases 

tic r.:>\<: .:m:ir:n do Cr'.sto: "Novo Mandamento ,·os dou: Amai-
ccni Eu vos . .:_mei _ Somente assim sere!S conhec~dos 

l-Jl".l meus discipulos. < •.. ) Ninguém tem maior amor do 
que este: dar a própria vida pelos seus amigos" {Evang~lho 
e Jesus segundo João, XIII: 34 e 35 e XV: 12 e 13>. ELS a 
• . .:ia ~lidariedade universal. sem o que não poderá haver 
,Jllzacão para todos. Jesus n5.o é um mito. Suas palavras 
~ ~mpl~ ~ão realidade duradoura. 

! Escritório Contábil SESIL Lida. 
I: L.'<•lizacão de J'irmas e ,.,tõnomo-, - E,cri•a Com_er-
11 e.ta~ e lndustriais _ Iinrosto de Renda - iC)I - l~PS 
1 FGTS - Prncuradoria em Geral 

1 

SEBASTIÃO DA S!L VEIRA 

CRC 022%1 -1 

.W JOAQUI'\! DA CC3TA LIMA 32 SOB TEL 7ôl-4956 
I LOTE 15 NO\'~ IGUAr.U - EST.\DO DO RIO 

_,.:~:::::::::.::.:.:.=:.=:.=:.=:.=:..=:..=::I 
EMAfRiC!MfNTO - HOMIOPATIA 
/'~A f. e, E-..,IEY DA ROClü\ COUTO 

' \. H l I A "<G!OLOGIA 
1f ,JE. ,.;E ALL~(IA 

'-.i ' ( ' "r1 ,L. ADUL T( ·, L CRIANÇAS 
tiuf:c_ ~ ,, 2 u t e :>. fi 1:, .1,;;: I 7 horas 

A 
1 éLEf·ONE: 751-uJ<:5 

V 'l 11.. • ..l O!i\etra dos S<.1nt.l~ 14, sala 310 
V,, .. d.., Teles. - São Jo:i.o de Meriti 

1 FONOAUDióLOCAl 

d 1-.Somo~ tmp~U.;tos a redigir algun3 tr-.1ços t.ot tli0Hru1 % 0
1 fl•.1tor Esp.1ritual Andre Lu,z. de quem c1taml -s cm no~;J. 

l"O u~a .J~ t;,'.ll(Cltos LlQ!.JflCOS, c_le-ntlLCO;; . Cé'IJ!!,.d.J 
-:-rgunoo a redação de .seu primetn hvr.J ,ntltu .... do '·No.s

so L,ir'_ ll . ' <.:d. FEB-19-13 - o.tra\c.S da pslr""br .. de fra'J.-

~~~.~~t~;~IU;O~u~\~~~~r,m:~~~- nLau
1
~ide-l~,' ~~ '~701 

t ro.t~;:;t1 

t~ .... cte conso.u.u 1am1ha, vindo a c.:.zs .• 11J.t .,ar .o, J. e. 
1 . .;,O. M· 1dcnt1Hcando mals tard~ t;>b O f'leuJ.:mlrro de- And.e 
Lu.z, e_.st.Jt-elec<?ndo um 1.mtte a::; tome.:. ue mrorma\jao ao que 
"-'JZ re!-pt>1 10 ar:> seu pas5a..10. t... porque não hou;·e1a se eau
"'~"'º pa1.1 a mcrte do corp.J somático, !oi considerado ··suJ
uda rnco11sc1c,.1te'· por ae~r.~ru,çar o fluido vital. 

C.Jran,f• oíto anos c:ou- ('('utivos permaneceu em regíào 
umbra]tn;,_i. próxima d9. cro;;r,_. terrestre, desltgando-se d as 
ncc.:t..'.:~-:ru-.JEs ps1quicas do id. Após sincera rogativa, o mé
~1cc eia lena, filho dos e.eu-;, -~t: propõe a ser ajudado pelos 
Sa:mmtanos (!L' bran'."o·· _ cqinpe socorrista do Umbre.1 (re-

g'tuo pur 1 onae vão O!'i Dts ·n<:lirnados sem a oecessária pre
par:iC'aO, 

l: 1 '.\O!:i..'0 L •· ·. coidanea. espiritual fundada pelos por
tugue o 110 ~~1ulo XVI. en1 perpendicular sobre o Rio de 
J•.;ti,~.ru. o cspmto An.lrs:. Lu12 - submetido ao tratamento do 
cOl.t~'J pcr:spiritmu, e tá.o Jogo revigoradas a.s energias supe
rei;, cas retorna a tareia a.ss1_,, encial da Medicina espiritual. 
c.01n re~pon.sabilidadf':S dl: vth ':·t à terra e i!:l.tegrar o. equipe 
ne 1 .noel. Be~erra de Men1.•us. Emmanuel. Em 1956, ao lado 
da Irmã Scheila e Irmão José, ~rienta es Grupos da Frater-
1,.aa .... e (Centr<\s esp1r1-.::1s cn:staus) espalhados pelo Brasil em 
plena tividaàe por no~a terr :nais fraterna e cristã. O seu 
trabalho de d1vulgaçà0 e de ka.rdequ.ização é reconhecido 
.;.tem dr: s 1ronteiI•.l..s ~ul•~mci canas, abrangendo Portugal, 
Lspa .. 1ha, Fra•.1ç.1, Ilha. eia ~ •• ::. _! _ ~-::i.. Vuin,; Eu.s. __ . ,_, e vapJ.v . 

Num bre\·e per!Jl personológ1co. polemos v,slu~brar a 
P~rsona1id.1Cie dlnãmic·.1. em con.,(:;in," e\.·oluçau. 

l - O Cétieo: "e •l estnnh:i •;1agcm r:ro.::'.:i:egJla. c;c m qu~ 
fim? Quem o poderia dizer? Apena~ sabia aue fugia ~.empre. 
O medo me impelja de rl'.>ldã'J . Onde o lar, a e.sµo.:=a. o:s L-

1os? Perdera <Oda a noçâiJ de 1umo. C crt.:i;.o oo igno10 ~ 
0 "'lavor da treva abson·1ani-me tad~ s ,.1s f.icu!d.ajes d.e rn
cic..1nio logo que me desprcnJera dos ultimo:s laçc::i !1.Sico: 
t.:.1: .1. .-no .,;,~pulcro" (Not.':O Lar - C3f.. lJ 

U - o Ci~nt~ta: "e a,;ite m'.nha profunâa cúrtosiõac.e 
n2lico o.,_ :-ua personzlu;i:1tie v11;orosa e ~,as.-el a ob_;ervar 
no;aico de iua personalidaje \lgoros..t e p:1s;::e1 3 ot:-:er\"a1 
1:v corpo ci. ntermed,ar:o. gr;.H1de _ l:lcoratcno cie furas vi: 
.r'"'nt.c'.'". Meu 1oder ::le apreen, o ·.-1..:.ual :..ur,er:·v-.1 05 ram.'.i-X, 
com cara:~eri.:. ·:as muito mah aperfeiç.Ja::as. L'et,\'t:-me ou 
cJn.te~.,.,~arão a. cérebro. em ~·l!Lc: J .. r 1Miss,on~r.os da 
Luz - ·caP. lJ -

Ill - o Filó.~ofo 'A vida não cessa A vida :. w:lte ete, -
na e a morte é o jog > escuro das il~oe.:e 

Um:i existéncia é l:.>!l ato. 
Ua.1 c'Jrf.'O - uma \'t +e. 
Um sér.ulo - uma ex! _·:-iênc1a 
Um triunto - uma aqu icão . 
Um::i. mcrte - um soprn renuvaao1. 
Qi.Iantas existências. quz.ntos (Orp:>s. qu:.ntos sec~10s, 

qu,.mtos se:-\·iços. quantos triunfo5. quantas mortes necess1ta
mcs r,1::-ida ?'' l Nosso Lar - cap. 11 

IV _ o T eosofr,ta: ·• .. Paginas em que c~:msegli<~.;cn~oj 
aliar o concei~o rígido da Cjénr-ia, COf!lpreens1velmente ar
mada contra todas as afirmações que nao possa esp:isar pe!.L 
xperimentação tr?a e a mensagel!l. ~cnsoiaoo~:3 ao ~\·a.1g~~ 

lho de Jesus Cristo de que o EspinhsmC? cnnlempor:..i.ne::> :Si.; 
taz o m~:s alto reprcst•.1~;1.nte na atuahda_de Go munav . 
um pequeno conjunto de definit:ões sint~.1ca.s sobre nossa 
própria alma imortal. â face do Universo. . E, ac~ndend<J v 
)um da esperança. percebemos Juntos, em exalta('.ao de ~Ie
gria: que Deu~. o Pai dn; lnrinita Bond.~.de, ~os t~a~uu a 01: 
viina destinaçao para ~lem das estrelas . (E,oluçao err. DOL.;, 

Mün~sM~t~º~~ ªRp~~i;~i~~amento Moral: 

l __ A Expiação e a DJr _ ~eJ~r~çao uos erros corr:!et!ílOS 
por mecani!>mos de a.utc- agressao. II _- A Regene_raç~o e o 
Labor _ vigilância e oração t Elevaçao Menta~ ContmuaJ 
IIl _ A Redenção - dedicação de_ amor crl~t.ao ..-io sem\; · 
Jhante No planalto golano, superv1s1cna esp1!1tualment~ d 

·'Cidade da Fraternidade') de~de. 195?, fundaçao da OSCAL 
(Organização social Crista Andre Lmz), pa_r-a aten~er cerca 
de vinte mil menores sem lar; com. educaçao plena, m?áelo 
assiStencial e encaminhamento profisslo~al. A criança e r{
ceUida em lares esparramados pe l-1 cidade. A auto-su 1-

ciéncia se ra7 pela agricultura, piscicultura. padaria etc. O 
projeto André Luiz a:it~c<:de ao PJano Astrat em 34. anos ar.
proteção à criança bras1le1ra. 

o Mentor adverte o homem velho s9brec~rregado . cte rt:-
orsos vícios, aniqü1laroentos. lamentaçoes. cclcra, ca1reg~u: 

a1o um' vendaval oe quelxas: ''Ap::~ o a'oand_ono das cr1açoe_:s 
caprichosas, experimentei intraduz1vel alegr10, ao ~o~tat_o O~ 
harm'"'nia 1.:•ni\'ersal" E lembr3 ao homem novo. En1ren 
t· ndo,._ 05 no~os camiI\ho::; que se des('erra.m ,Para. a esperam:~ 
,fuminada aos rdios do alvorecer d1vln(?, ha . e:.pmho3 de t.e
dio nas margens das , ·elh1s e:')tr:idas mre:1o~c~ que de1x~-

trac." _ Acrescentando a sua experlencia um mome.,
mod, para reflexão· "o sentir-se apenas um defunto esque
to _ e !i:v:ntes m•lis querido.s". Relembra CO!TI gro.tldàu 
~

1ººu ... le desejo n.rdente de col~borar em benehcto dos Oll
t~~ •• • Em p~ece agradete ao:. ceus porque. pela prt:netra Vt~, 
viu O seu c~rpo espiritual envolto em luz: ''Nlngur~ ei:;.-1 

subir espirltualmentp S€_?1 c:::foraº· ~~~os~~ºL!r~f'~o ªÇ"·~1un:iu 
o nosso passet_o p~os:.egu~, e 'A Vid..i. C0:1t\nua·• . 
Maior" e mais alem porque 

•·Só é verdadcir:uncnte line quem aprende 
a obed·ecer." (LISJ\S> 

Carlos Moraes Costa 
A. •,oq Jo Assod, Jr: Lui: C~1r c.-c; Corte· \'i;rnn.:i, 

Cl ,udi Queir 1:: Luo 1.!. fl" E :iuarJo Cerqueira 
J\I. de ')1" ·'ra 
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BELEZA 

Ma1_.: uma vez ec:.t :1 cheg:1n<10 o N tal Falt 1ndo ilpena, 
quinze dias p::ira o. grand'?' noite. voce está preocupada com 
os prepar-lttvos da cela que vai ofert=>~er ao. ieus tam1ll.lre 
e amigos que t1PSla noi•e c~tuao ae .:i.braçando num ambic-:i
te de confrat ·rn!" u;-1o, amor e paz.. 

r-.·ta! p:ua que e,~ta reunião corra a.s mil maravUhtl.s voc:ê 
ôevcrá est;ir prepar:,rla 111i,;a e psko~og1camente. Dept,I.S q..i 
todo~ o.-. < u~.i-dos para que a noite flua perfeita e precl.r 
t-.,mtém qw• você df: umó\ repassada pelo feu visual, poi.s, 
;,.fmal d•:' l:ontas. b"leza tambc111 é [undam€'ntal para que 
tudo corr3 bem. Primeiro porque vocé Já deve ~-""ar co.c 
uma cara de quem andou o dia inteiro, pechinchando pre
ços, de lembranç 1 .~ e pres~ntes e f,J.2endo compra;; ~m super
mercados. E e.-,.e- ar de cansaço é difícil de esconder. En 
primeíro lugar, .Si:tlVe a sua apar<.:;nc . ._t àormtndJ um pouco 
Depol., curta uma go,.to..~ e rc· nimadora duch-.1 fria. . ti.., 
x~mpu, treme, sabonete suave t • ·cova no cabelo para uma 
boa arrumação, que combine com o. jeito com que você va, 
~e apre~ent,_ r aos 1migex: e comemorar com el~ a alegria 
da festas da époco.. 

O SABOR DOS T EMPEROS 

COntbuamos oferecendo às nossas leitora3 dicas sobre 
tempero~ que realçam o sabor de vá.ríos prato2-

URUCUM - Condimento satoroso e muíto ~ipico na ,_c-
zinha brasileira, principalmente no Norte e Nordeste_ No Es
pírito &lnto as muque:=as não leran1 dendr e snn qleo ;.. 
urucum. t usado (mo1do ou em oleo• em arroz. ~opi:, d, 
!'eixe e galinhas. aves, legumes, verduras. pies e doces Su:" 
maior propriedade é dar cor a queijos e manteigas. 

* Com a dica acima descrita atendemos a cartinha d ... 
amiga RoseU de Souza, do bairro da ío55e. 

TV- FOFOCAS 

* Sérgio Reis vai fazer um "especial' de fim-de-a.l'J c
TV-Manchelc Ao ::.eu lado e.;tara Anareu. Rirha •a mud 
do Pantanal). que vem acompanhando o c~ntor nL ;-_h:-.i" 
que vem realiz;:;in:io pelos Estad'JS do Brasil Quem Ja \11 

garante que ela cautu muito b.?m. 

* Um momento de grande emoçã0 estã re.;e.rv~do P_J.rJ. 
o Ultimo capitulo de Pantanal. :io prox.imo dta 11 JOS 
Leóncio consegue ver o velho do R10 no retrato. an_tes de 
morrer. Os dois ron\'ersam e o velho passa para o t1lh) ~ 
responsabilidade da guarda das terras da fazenda e dru fa
miliares . 

DECORJ\ÇAO 

Mu.ie visual de sua caw neste Nat-~l Para ~sto t..a:s~ 
um ~ouco ºde pac:ência e criatividade. F1ta_s coloridas uar: 
um lindo laço, flores de:sidrat.lda3. purpurina e um ~.llh 
de cipreste lde preferência, pinheiro) bast-9.m para voce ~f~
zer uma vistosa guirlai:-ida para prender na porta ::ie • u .. 
casa. na varanda ou n;:,. perede ~a s-ala. Ccloque wn sin 
prateado pendurado no laço da fita. 

CULINARIA 

calo .. está de matar e o nosso apetite seca co;,a e~;~ 
0 at?ment; preferido da época, para saciar a sede, co~1t~\...J 
sendo as frutas frescas, tr~nsformadas em .suc?~-. sor-...=e e:s e 
sobremesas geladas. Aí va1 uma saborosa rece:i.ta. 

GELATINA DE GOIABA - cinco goiabas vermel~J.:s :=-:_
duras, 1 lt1.ta de leite _co~densado, 1 e:i.velope de gelatina ~e-} 
~abor e 1 e.olhe-- de ltmao. 

MODO DE P3.EPARAR - Descasque as g(?iaba.s ~ ~eti.~ 
0 l\.1 a gelatina num copo dagua. ª a ... 

as. semente..,-::. -~--· " ondensado no liquidlfícador . Junte . ' 
g0ta~as C_!'-· o 1, 1L, c 1, cespeje em form:1 previamen 
gelatm~ Cllec cl'.ida t:t--. ~ .co~eladeira d,uJ:&Da quatro ou Clill > 
untada co:n - J i:. 1;:\!e ~ º 
horas. 

\·Ou ~icando por aq,~ . -Obt'ig_étdo pela_ ~~izaC.. 
de'\od~~ü\g~·::. .\Ql.li estar~i ,:10 proximo sabado. A,e la. 

• Correspondência p:ira este .. ':f .. P_ar:o:- Caixa Pcsbl i;03· 
_ Nova lgu::icu - CEP: 2~ • .-,;:,. 

PARQUE DOS BRIMQUED'U 
(PRAt,:A DA LIBEltDt\DE, 84) 

LOJAS PARQUE 

Brinquedos nact:mr is e e:-trangeiros 
Papelaric> e artigos para ;>res~te-s 
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f r 
lttfA 00'.\I \L\t"Oh. 1~ - '.\:O\ \ IC.l .\('l ! 

'1'€1,EFO-'l:·S. il, l'-n~~ f ':"1,-;".L;-1:!•1 

CONV 2NIJS ll\I'~·. li' ~.;t_ Polin l\1ili:u. 
Cc,rpo de Bomhf'ir ,::,, (a:.;;1-. d.1 3 .. ha, fetrobràs. 
Ministério de-.; TrJnsportes, Co1np.')CfOr, Peáreira 
Vigne S /, .. f\11n1ster•o J0 F: ,erc110 Conccssion.1ri ~ 
dos servi,·l)S iJ· u;1nt. do!' cern1té'riu-, put-!ico~ de 

'\Jc v l _Jt1.1çu 
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FEIRINHA FJLATELICA (IJI) 

Vl ·t r urna feJr,3 filatélica 1hojc. acresc_ida de p~ç~s de 
.. ~1 a é pa~io que reserva muitas surp1c:,aS 

nnh~1d·~rd~;i·nha!:mdo Passeio Público _da cid~de. do ':;-io de 
Na ei_ erta "pompa.o-circunstam;ra. . . Tem 

,iaLP-iro, exist~. u~fJ.i~" 0 banco dos "velhos jornalistas", o 
o banco do,~. uno veis" · 0 banco da "Sorbonne", o baoco da 
r:;:i~ ~~s"le

1
~0~~~~o:• .' Junto ~~ velha figueira, tem O banco 

, •turma da terceua idade. • • . . , . 
ua Por Uma questão de mérito e_ jush_ça._ o ,':Jovem'. par~o 
... • Ribeiro J\lnior. é o "relaçces pubhc_as da fe1ri_nha. 
3~~;r~ alegre. super_ educado ~• sempre d1spcsto ~.:: aJudar 

crlentar 05 aprend1~s na ar~_e de coleclon:ir se.o.. . 
u, dos mais ~s1duos freqüentadores da feirmha e_ o • ... ? t e publlcitano Má.rio Ehrllcha ._ Ele cont..:i que sao 

1ºrun~Ô~s ~ turistas estrangeiros que ~is1tam o esp~ço. ··N.:, 
1 ºtanto", acrescenta ele. "entre ~ cariocas a moda Ja pegou 
: n r-ssoas de bairros distantes vem olhar as. peças expost~s :J quase ao banquinhos e ba.rraqui?has no 111teror do. Pas-
·e· FúbHco". Segundo. ele, ha domingos em que aprox1m3:-
1i31g1ente 800 pessoA.s c1r~uhm por ali, observando as mais 
c.uriosas e variadas coleçoes de selos, moedas e peças de an-

,:gui~;~,:ào Julicn z~ckWalft. de 45_ anos. ape.5~r de te; se 
1 ·eado 13 colecionar latas de refrigeraptes h~ somen~e 1 
eo - · tem latas de todo o mu~do. "Sao refngerantes da 

~
0

: Ja do Sul E.5cócia e pai.ses europeus e às vezes vendo 
~

1~;tas dura'nte 1 dia de mostra. cons~go manter esta co
e('âo através de intercâmbio com colecionadores de outros 

pai.3es.. (continua) 
--0- --0- -o-

• Em 1.0 de no\·embro p. p . a n- ~i.'S noticiosa coluna fe
latlEca do E5tado de Minas Ge_rais, ~~~pletou dez anos '!e 
Jornalism:i filatélico: ~o ·•ror~-ac-sene , ~r. Mauro Nogue!: 
ta vali-as. aos dig•_ .. nssimos diretores da Gazeta de Varg1 
nha'', as nossas felicitações e cumr_r,me1_1tos pelo evento, na 
santa cruzada·· de difundir a boa fllatella. 

• os cartô~.s de Nat-al surgiram na Inglaterra por volta 
de jf-i3, quando :Sir Henry Cole encarregou J~~n Hos~eY, d~ 
c}esenhar um cartão alusivo do Natal. cuJaS copias de,;er.am 
er en,•iad2.s a amigos. . . 

Q:1s.,.:1to aos selos alusivos ao 1:'l~tal, os prim~1ros apare
teram na Dinamarca . Foi o escnvao pastai Elmar_ Holboll 
r;uem teve a idê1a de fazer alguma coisa pelas v1tuna_s da 

uberculose, aproveitando a época de Natal. Com o apoio ":º 
ei da Dino.marca. foram ~::stos à venda, em 1904, os pri-

.neir~sh~~~5de você pensar em mensagens de Natal. Ao~ ami-
c,OS. próximos e distantes, en_vi';! seus _votos de um Fehz Na
al Para porteá-la nad-e. ma1s sugestivo do que os s~los na-
1,inos ··~atal-90 - Brasilla no Natal". ~ ti:1contra a venda 

~.;~ an-e~cias r,ostais. Lew."1:iram-0s tambem, que mensagens 
:.i.-atalirulS já porteadas, .1á pedem ser procuradas, ao preço 
e CrS 35.00. 

-O- -O- -0-

• ,,_ Aqui está. uma carta do nosso a~ente no Deserto 
cio Saara, que diz continuar ali a falta de agua. 

_ xo ~eiert'J há sempre falta de água! 1 _ Fois 5,:~rn mas desta vez é pior ... O selo _do enve_,ope 
que continha a carta vinha fixado com um alfinete .. • 
<Re·d ta "Oggi" - Roma) 

f\~ ~ \ 1 
_ O J Contabilidade N elson 'Elornier Lula. 

ORGANIZACÃO OE E!--IPRf'SAS -
ASSIST€NCIÃ FISCAL E CO!\IERCIAL 

- BALANÇOS ETC -

ESCRITÓRIO . Rt:A 1/rofa. '\lESINA CORREA T_O!_l~ES, 
230 - 10.º Al\D.\R - 'CELEFONES: 767-1747/ ,6,- ,621 

(SEDE PRÓPRIA) 

AÇOUGUE CANCELA 
ENTRCGAS A DOMICILIO 

R ~cebemos "tickets" como forma de pacamento 

Sob a direção de M~noel Robalinho 

1 
RUA DR. TBIWl'C, W - TELEFONE: 768-31'i0 

CENTIi.o - NOVA JUUil.ÇU 

----
' -

VENDE SEMPRE POR MENOS 

'DXTAS, óLEOS E PINCl!:JS, ALVAIADES, 

GESSOS COLAS E VERNIZES 

Tt:OO PARA PINTC:RA 

RUA QUl~~~~~sii4~ 767:183:i?UAyU-RJ 
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

11.IINUTA OE TERMO ADITIVO 
(PARA rlNS DE PUBLICAÇÃO) 

Termo Aditivo N• OI 
Lonttato l\ 022/SEDUR "90 
Licitação N OI 7 /SEDUR;90 
P1occsso l\ 06/12.163,90 
Contratada: .Empresa l:luminens.z: d~ Obras e Sanea

mento Ltda. - EFOS. 
Prin..:,pab aituações: Obras compiementares não pre .. 

v1st,1s no mstrnu·..:nto crig.nal. 
Ass:nütuu r:o te~n,v a.:i tivo: 19-1 l-90. 

MINU1 A OE TERMO ADITIVO 
(P;\R,\ FINS OE PUBLICAÇÃO) 

Termo Aditivo N• OI 
Contia to N OI 61 SEDUR/90 
Licitação N 020/SEDUR/90 
Processo N 06, 12.162,90 
Conw,taJa · Trado Engenharia • Comércio Ltda. 
Prindpa1s alterações:. Obras comµh:mentares não pre-

v1.-,tas no mst.:uo:tnfo original. 
r\ssjnDtu1a de terú10 aditi\'o: 30-08-90. 

MINUTA OE TERMO ADITIVO 
(PARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Termo Adit1rn N•> 02 
Contrato N· 004/SEDUR/90 
Licitação N• 072/SEDUR/89 
Processo N" 06/l 2. 156/90 
Contratada: Empresa Fluminense de Obras e Sanea

mento Ltda. - EFOS. 
Princ.pa1s aite1ações: Obras complementares não pre-

v15"t.:.s no mstru11'cnto c:-iginal. 
l\ssinaturn do termo aditivo: 13-11-90. 

I\l!NUT A OE TERMO ADITIVO 
(PARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

fermc Aditivo N• 01 
Contrato N' 030/SEOUR/90 
Licitação N• 029/SEOUR/90 
Processo N'> 06/12.523/90 
Contratada: Empresa Fluminense do Obras e Sanea

mento Ltcia. - EFOS. 
Prin(ipa1s a:tcraçõe:s: Obras coml)h~mentares não pre

v;scas no mst.:un;cnto crig;nal. 
l\ ssinatu,a do termo aditivo: 13- 11 -90. 

DESPACHO 00 PREFEITO: 

Processos n-s 06/20219 - :20.220 - 20 221 e 20.222/90 

Ba::eado no pronunciamento da Assessoria de Con
t10le (nterr10 -- ACI - homologo a Jicitação na modali
àJcle de ·1 omnd..- de Preços n9 74/90, adjudico o forneci
minco às Firmas Pinho & Villar Comf'rcio e Representa
ços Ltda., os iteas de n"s 12 a 20 com o total de .... - -
Cr} 7.900,00 - Rigel Mat. Hospitalar Ltda. os itens de 
nºs 03, 04, 0ó, 07, 08. 16, 18, 21. 22, 27. 28, 30, 31, 32 
e 33. Cr':, 459. 164.00 - MS-Cirurgia Ltda. os itens de 
n·s ,i !J e 26, Cr$ 52.359.00 - T.D.C. Comércio e 
R,p. Ltda. os it,n•· de n"s OI. 09. 14, 17, 19, 20, 23, 24 
e 25. e/ totai de Cr$ 287. 900,00 - Jorjomar Comerc. e 
R,r L,J·,. os itcr.s c'e n ·s 02, 05, 10 e 15, com o total de 
CrS 179. ,100,JO, <lutorizo a emissão ela nota de empenho 
nc ulor de Cr$ 986. 723,00 em nome da adjudicada, 

Em 29.1 l .9C. 
ALU!SIO GAMA OE SOUZA - Prefeito, 

RESUMO DE CONTRATO PARA A PUBLICAÇÃO 
Ccntrato N· 053/SEDUR/89 
Licitação N• 059/SEOUR/89 
Processo N 06/3837 /89 
Contratada. Terça Construtora Ltda 
ObJeto: Execução de Obras de Saneamento, Drena

g~m e Pavimentaçjo das Ruas Teotônio do Vale, Rua da 
L,berdade, Rua Antonio Marques Machado, Rua Muniz 
Barn?to e Rua Exi~tente. 

nºílº Célia Pinto' 
0

ereir-.::: 

~ 
- 4rsp1~h1U a11,u1 

O Ria Or. Athlyde Pimen111 oe M?rHs. 68:1 • No• • 1( l<iÇU. AJ 
- TUUONf:• l0'l •0.,..<P:t -

LICENÇA CE CONSTRLIÇÃ'J, LEGALIZAÇCE5 
JUNTO Ã F-RhFEITURA E CARTóR!OS 

DOCuMENTOS PARA ESCRITURAS 

SOM 
POI.YVOX 
De1k 
~ 

~~ 
TELE -RADIO SE=RVICE==-----. 
~~-,?n ..... ..l. &ti ..c:ENTR) oc:wecw.. VM UlJA2 NCM, DJ1110J 

t 1- -· OJ_ ... .,10; 120 ( cento e vinte) dia~ 
Valo, do , strato NCrS 1.132.Ul9,91 (hum milhão 

q ~,u .. .S"-'-. o ~ tr,nta e <..!01~ m1. vintz e rove cruzados n : 
"... e no\.t:ntd e , ito ~e.ntavos). 

C e H<; , ,n, Jo CIP. 09 11 89. 

r,IINUTA OE TERMO ADíTIVO 
IPARA FINS OE PUBLICAÇÃO) 

( !'l•tika:;.io da Publicação de 15/ 11; 90) 

P,ocesso N· 06/ 1 l.945/90 
Contrato N 010,'SEOUR/89 
Licitação N 010, SEOUR/89 
Tnmo Aditivo N· 03 
Cont:ataàa Empresa H.D. Constru~c,ra de Obra! L!da 
P:-incipai:; aiterações: Execução <le obras adicionais 

n:io pr_v1.,~as or;piualmente. nem no Ter:n.o Aditivo N· 01· 
Pra:o de c:a:.ução: 540 ( quinhentos e quarenta) dia~ 
V;,)o.- do cc,n•1ato Cr$ 544.448,'?4 (quinhentos , 

quare~.ta ~ quntro mil. quatrocentos e quarenta e oito cru
::ciros e noventa e quatro centavos). 

:,,<=s,natui:a <lo contrato· 22 de ago.,;,to de 1990. 

RESUMO DE CONTRATO (Para Fins de Publicação! 

í'ont.ato N 007 /SEOUR '89 
Ucita<,âo N' Oll/SEOUR/89 
Processo N<· 061/501 /89 
Contcatada. Urbanizadora Barcellos Ltda. 
C•bjero: Ex~.:ução, pele regime de empreitada por pre

ço global. d~.; obras de reparo da galeria pluvial. na Av 
lJ:iião. ~1esq;.:1ta. 5" Distrito de Nova Iguaçu. 

P1 azo de execução· 120 ( centc e vinte) dias. 
Valo, do contrato NCr$ 46 .646,44 ( quarenta e r,w 

m:1. seisccnto::, e quarenta e seis cruzados novos e quaren .. 
ta e -1uatro centavos). 

r\ss,natura de contrato: 06 de junho rle 1989. 

':ontrato N, 008, SEOUR/89 
Licitação N, 012/SEDUR/89 
Ptocesso N 06/ 1366/89 
(.,ontratada Urbanicadora Barcellcs Ltda. 
Objeto: Exer:ução, pelo regime de e~çreitacfa por Pf't" 

ço glol:al. das ot:ras de saneamento, dreragem e pa\·UDen
tação da Estrada Santo Antonic. Ens Pdreira, 13• Dis
trito Je Nova Igcaçu/RJ. 

Pracc de execução: 120 (centc e vinte) dias. 
Valor d0 centra to: NCr$ 75.192,64 ( setenta e cinco 

mil. cento e novf'nta :?- dois cruzado.s n<-.vo.s e sessenta t 
quatro centavos) 

Assinatura do contrato: 05 de j 1 m!!õ de 1989. 

Contrato N· 009 SEOUR/89 
Licitação N• OI 3/SEDUR.189 
Processo N 06. 998/89 
Contratada; Urbanizadora Barcello.s Ltda. 
Objeto: P.:i ·im!!ntação dl'. um tre,.;ho de aproxunada

mente 400 (qcat,ucentos) metros da Rua Vereador Albtr
tc de Mello, lccaii:ada no Centro, 1 • Distrito do M..,. 
c1pio de Nova 1::;uaçu,1RJ. 

Praz.:, de execução 120 ( cento ~ vinte) dias. 
Valo, do contrato, NCr$ 62.377.69 (sessenta e do• 

mil. trezentos e ~etentn e sete cru:ados novos e sessenta 
e nove centavos J. 

-~ssinatura Jr. cc.ntrato 06 de junh.:, de tQSQ. 

DESPACHO 00 PREFEITO: 

P•oc. 28, 11 /90 . 
Homologo e: íld judico as obras referentes a LicitaÇ.iO 

0"7 SEDUR 90 à Firma Trac!o Engenharia e Colller: 
cio Ltda. e encaminho à SEMFA paro emissão de-•~ 
nho retornando posteriormente à SEOl IR para el.u-
o contrato. 

Em C'I .12 .90 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Pref<>to 

~ CRECHE ir1 
lI1 ITAMAR SERPA ffl / 

Amor e Compreensão 1 

Crença no Futuro 
- --- RUA Mw .. dllAn~'.\,i'°lJl•U.•COll•N.I. ~ 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Cont.ihil ~.:.td~ :\,;:~eo;~or1.i F,scal e F,n:inctir3 "' 
Legali:~ç,lo de P 1rm,:i _ fmposto de- Rendl 

Segur \ -n1 • e ~ .. 11;ao Je- Fmprt!J" 

A\. GO\'FPN.\DOR AJ\IAR.\l, PF.IXOTO, )SI • S ,,. 
!SO\' \ IGUA('t' - RJ - TZU'FOi'ff: T6'.J1Sf , _______ _____., 

( 

1 

1 
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Irio Informal 
a 
f6R-~i.lem qui.scr vu- Ro.::;ane Colior de M'"'!lo virar uma fera 

t tocai num ncme Clodovil. .E.la te':'1 horror a tal cost,..:e,~J e & seu~ bordados e tafl'tas. Ahá.s. na Capital Fe
l~ 1. qurrn qulsrr ser amigo do vke-rel nem pode tocar 
d.r~ome dele. Falei nele. lembrei: o pr~grnma da teve que 
nf :1o~·ll JrJa apn.:,,~ntar fol. J?fo espaço. Engavetado para 
C<~pre. Pelo rn1..nob, nos proXImos cinco ano:; não ira para 
0 

ar com toda certeza. 

'7\"EI! DI: ANDRÉ LUIZ 
' um motl\·o ele ext~ema felicidade para O casal Emlldo 

sa:i:Jra Mede.:.tcs ~era o transcurso do primeiro anlversá
c. ..:_ hoJe, ali~. dia 8 - do garotão Andre Luiz. Para os 
~~~ig.)S mais intimo::; e fa~!:iares, Emlldo _re.sen·ou para es~e 
•omlngo i.;ma bl!!a recepçao no seu ca:i:arao p:óximo ao Pa. 

{:onJ'.,(,,. Um grandL' abraç.o para voce, Anàre. Fellcidades! 

IM!'OSS!VEL 
• Tive que me mudar daqui por uma semana. Tudo por 

i::ausa do exce:;.:;o de pedidos de convites para a temporada 
•t, Carn, ua Rio Sampa. Nao sou donv da ca$.a e 

:·_.·.:,O fa:_r ?,un!13, cab['ra <:'stá r,rando atL: agora d 
:.antoS- recados 1ecebidos. N~nca pensei que era t.::.o conhe
c;do .. Muita gente de nanz torcido ccmigo. O qu po~so 
faier? Müagres? A t.emporada do Rei é paga em cachc alhs
~~mo. Trata-se de uma produçâ.o muito cara e a equ1pê é 
~ maiores. E o pe::;Joal que trabalha na casa? Mais de ue
wnt.u pessoas 4~1c precisam rec~ber salario. E toda essa ge_n. 
te 3tra.s <l~ peC1clos para assi_stir ao s~ w de graça. A.3sim 
000 dá. N~o tt"n, graça. decididamente 1 

!\'a foto, o comnü,ta com Emillo Santi~io e Alberto Aqui
no, a;ne~enfado1 do recente mus:cal A Mu1h~r e ~ • M?:ia 

.r:1 ;'f dos T~n1po:-- , que movimentou a Rodeio no ultimo 
:a 19 de noven.brc. 

ílBACARDl 
1. O sabor que combina 
L, 

~:,=1:ALCÃ-~~~ 
1 L,: 1 

J.. E AMERICANOS 
MODELA SEU. CORfQ 

COM EW:ANCJA 

, ~'"~ tt.\fS 00 ~ 
li VfHDA ~~f" _:_J 

St>tà uo Restaurante BHruU' o almoço de final de :mo 
da Ca.!óa tia Amizade. o:a 12 Depart.1mcnto Fem1nlno do 
Country promove também sua festa de Natal esta sema
nu ... Mau. uma fe&ta natalina, Hoje, no Sitio Recantão, com 
churr=i.sco e futt,bcl. Nllson Moura é quem comanda o rebu ... 
Lili Tavora e ::...t .senhoras que compõem :lS Volunta.rtas de 
Su.nto Antonio prcmovem no Rio Sampa. neste dia 10, o 
Baile Con,o Ar:.tlgamente . Cadenciando as danças e os 

LtilJI"' a Orqut tra Internacional Violinos de Varsóvia. 

ESP!AO 
O que ~e comenta pelos bastidores, dois toques: Walter 

A\·mcmi c:::.tari~ .'-endo pago pela Rede Gioto (salário altis
-l>Uno I para ser um& espécie de estraga-testa da emissora 
aei Silno Santos. Eu conto: toda vez que uma emissora. que 
e conslderdda rl vai da Globo. 3meaça com uma novela que 
p1,.1de úestronar a tc,da poderosa (menos a Manchete ... ). a 
Clobo dá um jt;ítinho especial de mandar o Avanclnt com 
&.rm: .s e bagag1;:!l!i para destruir tudo, e o c;,ue se comenta .. -

IDADE NOVA 
Aniversariou. no último sábado, dia 1• do corrente mês, 

a excelente coz:rlhe1ra Elenita Ferreira, re.sponsável pelos 
quitutes muit,o ~at,orosos do Re;:;tauranté: Bolonha, especia
hzado na cozinha italiana e que tem n:l sua direção a slm
i.,~t:ca e competent~ Lulza Nicodemu~. 

r,uss 

Alberto Aquino foi O apresentador, na noite que passou, 
cio co!lcurso qut elegeu, em Volta Redoncia, a Miss Brotinho. 
Tudo aconteceu no nlght club Fantasy. o recanto chique 
d., lJ.dos de lá. 

Ror.,CAO 

Mai.:ro Giehl recebeu para Jantar na Rio Sampa. ~ov~ 
iâade: ~b' a.nos. Fo1 na segunda. Fam:liares circularam. So 
cl~ familia da Oes1ane foram mais de auzentos convidados. 
o~ qu~ apar~,::erarn: Ester Giehl e Carlos Alberto Silva. Lau
ro e Natá!ia 1...:"!ehl, Luiz Chapeia (MacAudio, do grupo que 
comanda a Hui .. ·.nação e o som do show de Roberto Carlos 
J.ld. casa, com r,.ngareth Macedo, Sued Pinheiro, Tânia e 
Désio Simões, Ed~1 11 Luiz Glehl e Alemão, Mara e Tavinho 
Cuclhci e mais e ma!S. 

TOQUE 

c.__meçou mais um Cur ;o de Mergulho da Sand'Mar Nâu
t,ca. Uuas semcmas de duração_ Turmas da noite. 

2 - JulJa Tardit Martins Pinto e grllPO de madame3 
dt... Cc:.untry res1J!veram festejar o Natal antecipadamente. 
.:. 01 ua quarta fe1.ra, li0Jly9.ood Disco Cluo. 

3 - Almocei com Jean Kuriak e Alberto Aquino quinta
fe1ra, na Kaiser. Ivan Martino nos convidou para apresen
tz.r :i nova diretol'ia da Coca-Cola - seçâc Nova Iguaçu. 

KIZOMBA 

S<:rá nos dicl.S H:, 15 e 16 de dezembro, na Praça do Ska
te. 0 1 Kizomba, festa afro promovida pelo Grupo Mandela. 
~oo a chancela d& Divisão de Cultura Afro-Brasileira do Rio 
de:: Janeiro, da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu e da 
C:1sa da Cultura O evento constará de exposição de livros 
de e~trltores ne6ros que lá estarão para autografar em con
tato dueto com o pUblico que estará visitando os estandes. 
Participação já confirmada de Grupos de Afoxés, Jongos, 
Macultlê e CapJcira. '-

LA DOLCE ViTA 
HOLLYWOOD DISCO ClUB 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇOES 
AM'✓ERSARIO DE CRIANÇA 
PESTA DE IS ;..:--;os 
CA5AME:s!TO 

HOLLYWOOD 
Rc::iovia Presid ... ntL Outra Km li 
TeI<'ones, 767-3565 e 767-3012 

~ 
COiMBRA 

TRJV. MAHIAilO OE NlOURA.95-NOVA IGC~·RJ. 
C.6.C.,MF,31203 557/0DDM3 INSC.EST. 8319d ~ 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

i 

GRUPO PIRRl'.ÇA. MAURO DINIZ. BRUNO MAIA 

C.ONJUNTO DIPLOMATAS - FILHOS DO FORRó 

e EQUIPE GLOOS 

- Damas grátis até às 22o30m -

Aos dommgcs· GLOOS DISCO - PAGODE .:--l,! P B 

A partir das I 9 horas 

Rua BernJrd1110 Melo. 1.835 - Nma Iguaçu, RJ. 

.--------- - ----
Floricullura Azaléa de Iguaçu . 

ORNAMENTAÇOES CE CLUBES E lGRt)AS 

ENTREGAS A DOt-llULIC 

R<JA CORONEL FR.\'.\'CISC'O SOARVi, 05 
NOVA iGvAÇU - EST.\l'O ,10 RIO 

:===========1r 

,j ,r 
• 

TRAVESSA MA,,IANO DE MOURA. 85 
l\lOV A Ir,UA(,:U - R) 

ll 
" lt 

1: 

1· 
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Encontrei salisf ação e emoção 
escrevendo esporte amador 

l\!OSCOSO JUNIOR 

Já tive vârias oportunidades de escreV('.!r neste e~?aço. 
1~1uitos detalhes sobre o que ::icontcce no cenario esportn~ do 
, , o s so municipio e adjacências. Es;.~es~~ ~~r~~ete~f!~;:i~! 
t'.Se e chance. Encont_rel um e~'-f~fira de tudo t.sso é multo 

.ira fazer u d lvulgaçoo. A h d de emoções contagiantes 
! Jrte, _sadia , acred~t a~a e c~~~e~:r ~ transformadas em rcali~ 
,ude so foram ~ f;:g~a~é int_,.ligência. percep\'â.0 e esforço 

l .3 e gruças a t as uáts antes de tudo isso, e ram 
,Jembé~º:~a~°ct1!1'f~t:S~0e:t1stas: e p";;r isso mesmo, se preocupa-

be estar do :rtOS-5O desporto. 
am co~ 0 

. amvcz que escrevi para um jornal foi _no ano 
ass~dgr :e~s t1ntes do passamento de meu inesquectvel pai 

.· d ' Moscoso ocorn<lo em outubro, onde assinava ~ma 
. 1. .en:1ar J . • denominada "Bola ao Alto··, no semanarlo 
__:

0
~~: ~s~~d~a -, que tinha como diretor-presidente o jo-

Mauro Vasconcelos. Na época, meu pai era o respon
"~1 pela página de esporte. € bem verdade Que ~e_.!'t}.e_au
·Íuava sempre esclarecendo paru mim alguma duvida e ipe 
· u a'nd coisas importantes da arte. de faze~ uma redaçao. 
xp e t'r dai outras idéias foram surgindo e la ~s tava, Oi.laü. 

-lefª~~nha 'matéria pubH~da. Quando p~rceb1. estava to
llmente envolvido, quero dizer, depois de. ficar fazendo ape
·ls anotações e as levando para meu pai, c;::omec~i a de~en
olver com meus próprios recursos, o~ ma.s variados t1pes 

1~~~~~~do com o mUCldo que estava conhecendo, encon
ã~pessoas esclarecidas e muito bacanas, resolvi me apro

Jnda~ no trabdlho, e. timidamente, fui resgatan_d~ de den
ro de mim todo conhecimento que tinha adquirido e ab-

.. ,n-~gêsar de reconhecer o grand_e e valo~oso trabalho que 

. ~demar Moscoso realizava no m~m esportivo em nossa .r~
ião. cci:1.fesso que nã0 me atrevia ·ª escr~ver uma mu.~er1a 
cm a sua a.provação, pois achava 1mposs1vel transcreve-Ias 
om a mesma perfeição das sua.s. No entanto, agar.a.. estou 
.1zendo o que p0sso, dando a devida continuidade. 

Enfim. esse gratificante tral::ilho que herdei de _meu sal!
c.Joso pai, 0 qual procuro fazê-lo. com v.mor, dedicaçao ~ car_1-

ho com meu modesto c:onhec1mento, me trouxe satisfaçao 
: · aiegria _ E O que e importante, estamos aí COJ?tinua•:ido 

ando oportunidade aos clubes e torcedores de reviverem os 
J1omentcs agra-já\'ei.s que fabem proporconar a todos. 

É isso t1í gente, decidi escrever rndo isso por achar o mo
;ento oportuno. e tentar passar para voces uma fase da. 

-1inha vida. dentro do desporto amador, onde pretendo co~
t nuar junto com YOcés. 

Antes de encerrur, quero deixar aqui o meu abraço para 
Dr. Heráclito da Costa Vai, de Mes_quita, o qual, prestando 

... ~u valoroso serviço, foi vice-campeao de futebol, categoria 
".e juniores. pelo Mesquita F'J, no Campeonat0 F.stadual de 
rofissionaiS da Segunda Di,;isão, de 1990. 

otlcc ,amoca 
Aparelho~ Auditivos - Lentes de Con
tato - Óculos - Pr:.uis - Rel6gios e 

Artigos Para Presentes. 

Tudo Sobre V ARILUX 

Consertos em Geral - Fihnei e Revelações 

PRATAS• Preços especiais 
Para Revend3dores 

RUA OTAVIO TAROUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU ( RJ) - , ,NO LXX1I1 DE 08 -~ H DE DEZE~IBRO DE 19J0 N.0 3.8U. --------

BASTA O EMPATE PARA O QUEIMADOS 
SAGRAR-SE CAMPEÃO DE JUNIORES DA LDNI 

Pelo Campeonato l guaçuano de Fute-
1:d <la Primeira Divisão. c.1tegoria adulta, 
ptomoção da Liga de Despo rtos de Nova 
Ig uaçu (LDNI), realizco-r e na tarde do 
ú ltimo domingo, no E scâtlio Sebastião Pe
reira da Silva Monteir:,. o Tatão (campo 
do Aliados ), em Santa Eugênia, a primei
ro? partida do triangulaf decisivo da tem
porada de 90. Nesta o portunidade, Quei
mados e Diamante. empataram em 4 a 4. 
num jogo que foi disputJdo de maneira 
sensacional. 

Com o resultado, o Queimados. neste 
dC'mmgo. às 15 horas, enfrentará o con-

jcn to do P o tygua r FC, no mesmo loca l. 
Vêlcndo pela segunda pa rtida. 

JUNIORES 

Na categoria de junior~.s. o Queimados 
derrotou o Cabuçu FC, também no Alia
d , s, pelo placa, de 1 ~ O. gol assinalado 
pelo atleta Paleco, aos !4 minutos do se
gundo tempo. 

Com esta vítória. o ti:ne queimadense 
gara ntiu o direito de jog;ir pelo empate 
cem o Potyguar. A p"l{tir!a está progra
mada para ser realizadJ na preliminar de 
Queimados x Potyguar. 

CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO DA LDNI 
PROSSEGUE COM OS JOGOS DA 5. ª RODADA 

Também promovido pela Liga de Des- pontos ganhos: 2") Grêmio J. Luciana e 
portos de Nova Iguaçu (LDNI), no Cam- V'ia Cláudia, 4: e 4") lforizonte, 3 pon
pccnato lguaçuano de Futebol da Segun- tos. Chave D: 19 ) Aymorê, 5 pontos: z··) 
da Divisão ( categoria de juniores e adul- Slar Club e Três Fontes, 4: e 49 ) Ouro 
to) estão sendo disputados os jogos rele- Fino, 3 pontos. Juniores - Chave C: i") 
rentes ao terceiro turno da segunda fase. P~aque Central. 7 pontos; 29 ) Unidos do 
Nn domingo passado tivemo;:; os seguintes Cobrex, 4: 3") Caiçara, 3: e 41 ) Horizon-
resultados, válidos pela rodada de núme- te, :erc ponto. Chave D· 19 ) Ouro Fino 
rc, quatro: Adulto - Chave C: Grêmio e Rema, 6 pontos: 3°) EC Brasileirinho, 
2 x 2 Horizonte e Unidos do Cobrex !xi 3: e 4") Social Junior, I ponto. 
Vila C láudia. Chave D: Ouro Fino Oxl 
.Star Club e Três Fontes Ox 1 Aymoré. Ju
niores - Chave C: Unidos do Cobrex 
2x3 aCiçara e Parque Central Sxl Hori
zonte. Chave D: Ouro Fine Oxl Brasilei
rinho e Roma lxO Social Júnior. 

CLASSIFICAÇÃO 

A classificação das equipes, após a 
rcJlização da quarta rodadn, ê esta: Adul..
to - Chave C: I') Uridos do Cobrex, 5 

PROXIMOS JOGOS 
Neste domingo, a p01tir das 14 horas, 

teremos a realização dos jogos da quinta 
r0elada· Adulto - Chave C: Horizonte x 
Unidos do Cobrex e Vib Cláudia x Grê
mio J. Luciana. Chave D. Star Club x 
Três Fontes e Aymoré x Ouro Fmo. Ju
niores - Chave C: Horizonte x Unidos 
do Cobrex e Caiçara x P. Central. Cha
ve D: Social Júnior x O!.~rc Fino e Brz..si.
leirinho x Roma. 

!>UBLIQUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVO~RA. TEL.: MJ-2725 

ATACADO E V AREJO------._,,__ 

FOhi'.'ECIMENTO A OfiOCARIAS, FARMACIAS, PEfiFUMAfilAS ETC. 

OIMDRCO • DISTRl8UIDORI MIRCiílDES LTBI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 7 67-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

FILIAL 

Ru a Luiz Sobral, 613 -
Te!., 767-4605 

M a R K ã O - Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!oriano Peixoto, 1.790 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
Tel. 767-9487 

1,~t1!,~,iJ 
i\ ~\. ;n '':l.Ç .... o tVJc tl;_i. 

- ~ m-- ::ien: " - AA.Br 
e 1 u te , r , í n r~ i · 
Light, u ,aug\:.. "'1 ._ 

fe~r re _ -da 
ci ç 
n~ R ua Mini ,0 1..---s G 1 
Ce_!.a, 15, t:.ffi [r l Li, ._ 
no Cent-o Ce k l 
A nova ~ ,. e i. 

":b ~u a pr nça 1 Pt~ 
Uu:str c.,. e - o - Ji 1 .. ... 

co 1c aordcnadui: · 
da FNT, Frcn Nac. 1 

Trabalhadores <tJ" C ::i 

local ao prendente oa AABr 
CarloJ Albnto L ~raa. Dr. ao. 
ton P:as,;os de Albuç _ -r4..:."' 
(supermtendfnt~ de Distr:: 
bul9ão ~o Intcr:or,. Dr. A~. 
tomo P.mto <sup;:rinkndt-n
te da L:;;ht na Baixada F .,i. 
minense, , O.svaldo Rib1:>irv 
da Cruz e Sra. Anita e lt.tiz. 
Ben~ers:~1 1 r:pre-.e~tan e 1o 
Gabinete da Prts1dencia c!a. 
LíghtJ, Dr . .!\rmando Mou.."1 
t med~co da _Empresa na BaL 
xada 1. E a,r:da: Adil:on _ 
i repre.3entante do Sindica• 
do .. Eletrtcít~rio.H Ed..ir Pe,. 
droso i Chefe da S:ção Ad
ministrativa na Baixada 
Atrton Cen:,u~:ra Filho 1~ 
.scciação 1\Uetic:'3. da Ligbi 
no Rio de Janeiro, Rl.lberta 
1 presidente do Social Ohm
pico Cluhc de Barra d) P!;. 
rai, e Pa'J:o R'Jmeu .' Ber
nadet-" Catarclone •ex.J>tt,
sid<nte d3 AABF>. e O Tira
dentes FC, de Vila Norma 
cumprinc!::t .seu calendar 
de jogo.5, enfrentara nr te 
domingo, na categoria de Ju
niores o Vitorinha FC. o 
enccntr, e$ta marcado pan. 
o campo do Cabelo. à3 13h30 
no camPo do Cabelo, em Rc>
cha Soodn..'1.o. Ja a eqwpe 
adulta jogara com o CODJun
to do O!Jro Negro FC tan:
bém no domingo. as 15. t -
ras, no campo do Estrela FC 
em Vila Xorma. • A eqwp 
de futebul adulta do V. C!au. 
dia FC. como temos conh.Ci· 
mento. conGu!stou o pnme ... 
turno da primeira fase do 
Camprnna to Iguaçuano da 
$:;!gunda Divisão. C3t go 
adulta, úcn.r.do dessa forma. 
com o c1••_1.J (: ... :'1p..1. e. ade 
de Nova Iguaçu. A t'onqU15ta. 
foi comemorada com um 
churrasco no Sitio Do:S Ir· 
mão ~m ~fi:;uel Co'Jtc. 

CINEMA" 
CINE IGUAÇU - Kung·!II 
e o j ego da morte I filme dt 
artes marciai.~1. Valt: ~ 
1 rnme jt: ~:x0 exp1Jc1to1 ~ 
C€nsura: 18 anoi. HonirtO
ISh - 16h10 - 17h20 e 21b. 
Praça Antonia F!ore.-; Teilel· 
ra. Tel. 767-0229. 
:::1:-ra \'ERDE - zonas,.,. 
ticas t Ewtic zones, - PrO· 
du~âo :;im; :icana. Filme : 
sexo expllcito. con_i .unun· 
Erceg e Je~.:-ica Thmg ~tt 
sura: 18 ano.). Horarl~: .,u

1 15h30 - J6M5 - IShl> e.,
Praça da Liberdade. Te.e! 
ne: 767-726' 

0 
r,l 

CINE CENTER 1 - .3. 
dos Kickboxers I ame~~ t 
no J . com Loren A1t·edO U 
B!lly Blanks. Cen ... uu ShJO 
anos. Hora rio: 13h-l0 - 1 
17h20 - 19h10 e 21 h~,
CINE CENTER 2 - ti~lll' 
gelro da morte 'po ,no 
Cen~ura : H anos. fg°!,21). 
13h - lôl1- 17h - C ,upl· 
CINE CENTER 3 - o azn~ 
ração atóm1~·a '.prod- anos. 
rica na 1. C~nsura. ri30 -
Horario: 13h-10 - ., _ 
17h20 - · 19h10 e :?l hO~nal 
Iguaçu c~i.ter. ;\\". : n-
Floria110 Peixoto. 1- · 
lt:fone 763-0767 _____.,, 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta.Toí e Sprite. 

G 
o.;.. 

itaraná-

toi F!')dm. ;;i PP .,1~c-nte DutrcJ, i< , 184.8 - Nova lgu, lJ nJ 
fl •J Armar Jo S.Jles, & - Cornendador Soares - PBX 767-5116 
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